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SE~.AN" .ARIO IN"DEPEN'"DEN"TE 

ANNOIHÍ 
• 

ASSSIGNATURA - PAGAMENTO ADI ANTADO­
l'or· anno, sem eslampilila, 1 :200 rs. Por semestre, 600 
rs. Com rstampilhn , anno 1 :3GO rs. N. 0 avulso 40 rs. 
llrazil, anno, (moeda forte), 2:500 rs. Nilo se re;titucm 
ori~ina c~ . 

HEIJACÇÂO E T\' l'uGH .• Pl-IJA, fi UA Du AllGU N." l:i 

Edilor~. da Silva Vieira 

Domingo, 'i de Julho de 1895 

ANNUNCIOS LOGAR COMPETE 1'1T1': 
Por cada~ ! inha (corpo H J 4n rs. llepeti ç;\o, mouos 1 O ºlo 
r.ommunicados, ou reclames, 40rs. a linila. Os ª's i gna nlc~ 
25 ºlo 1!1i desconto. O paga mr,nto tio> annuncio; é Í(•llO 
no nclo 1la. enlr~j?:I 1!0 o rigi11al. lm 11oslo do ~e l!o 1 O r ~ . 

t N.º155 +··· 
CONTAS 
Nada mais agradavel para nós 

do que darmos hoje na integra a11s 
nossos estimaveis leitores as contas 
da receita e despeza feita com os 
festrjos recP11tpmente 1,1Tec1uadus 
n'esla localidade, bem como a rela­
c;ão de pr1rndas anga1 ia rias e o texto 
da sobscripção publica aberta n'cs· 
ta villa,' por ruja nomencla lura se po· 
cforá avaliar que quasi geralmente 
·todos rontribuiram mais ou menos, 
prole la rios e a bastados, para. a que li e 
sympalhico e religioso fim. 

Era justo que, para m, is cabal 
e completa orie11to1 ção do publico, 
accedessemos ao manifesto desejo 
da Commissão, a quem todos renílem 
sem discrepanci2 de opinião (no que 
~ó lhe fazem inteira justiç~) os mais 
lisongeiros e honrosos elogios. 

E' esta resolução o fecho digno 
e honroso com que SPUS membros 
dão por concluida-a missão que a si 
mesmo se impozerarn, e qnc lhes ha 
de conquistar mais um elogiu do 
publico. 

E é assim qu11 se evitam enxova­
lhos ou aosencias pouco c\esagrada· 
veis, e que se couraça a 1ligni1lade. 

A Redacção. 

* 
* * Subscripção geral ~romovi· 

da para a festividade de S. 
João Baptista, em Espozende, 
em 1899 

Albano Pereira (irmão) 
Albino A. D. de Boaventura, 

de Villa-chã 
Albino Fernandes Ribeiro, das 

Marinhas 
Alexandre A. F. Gaiollas, de 

Palmeira 
Anna Cerieira 
Anua do Delfino Exposto 
Anna do Liuo 
Anna Parranca, do Feital 
Anua Pereira da Silva 
Anna doa Santos Ramos (irmã) 
Anna de Souza, (irmã) 
Antonia Alves Monteiro (D.) 
Antonia Minada 

120 

200 

500 
120 

40 
12o' 
60 
60 

120 
120 
2JO 
60 

Antonia 'frevôna (D.) (irmã 
e esmola) 240 

Antonio d' Abreu 200 
Antonio A. Morgado, das Marinhas 200 
Antonio A. Pereira, de Perilhal 1~500 
Antonio B. do Nascimento (irmão) 120 
Antonio de C. Evangelista (irmã.o) 120 
Antonio C. d' Almeida Gomes 200 
Antonio da Costa 200 
Antonio Duarte Cidade 200 
Antonio Fernandes Ribeiro 500 
Antonio G. Calheiros, das Marinhas. 100 
Antonio Gonçalyes J acintho 120 
Antonio Gonçalves Netto (irmão) 120 
Antonio Gonçalves P almeira 200 
Antonio G. Patrão, das Marinhas 200 
Antonio da G. da Silva Pinto (es-

mola e irmão) 620 
Antonio de J. Ferreira e Silva 500 
Antonio João Jacome, de Goios 200 
Antonio J. Baptista 120 
Antonio J. Dias (irmão e esmola) 320 
Antonio José Fernandes 1~000 
Antonio L. G. Zão (irmão e esm.) 200 
Antonio Martin• 500 
Antonio Pereira de Souza (irmão) 120 
Antonio P.ereira Vallongo 100 
Antonio Pires Salleiro 500 
Antonio RodriÉues Amorim ~irmão) 120 
Antonio de Sá .Fernandes,d Apulia 500 
Antonio dos s. Garcia (irmão) 120 
Antonio da S. Pinto (irmão e esmola) 500 
Antonio Soares (irmão) 120 
Antonio de Souza (Carcereiro) (irmão) i 20 
Antonio de Souza (Antonico) (irmão) 120 
Antonio de Souza (Parranca) 100 
~ntonio Villa-chã. dos Rei1, de Fão 500 
Antonio de v. B . . Netto, (irm. e esm.) 320 
Athanazio José Pereira 100 
Angusto Moreira Pinto,(dr.), de F ão 500 
Anonymo 500 
:Parlo de Espozende 2PJOO 
Bernardino Ams.ndio 200 
Bernardino G. Loza, das Marinhas 200 
Bernardo Capella, das Marinhas 100 
Bern!J,rdo Gonçalves Regado, d'Apul. 100 
Brasileiro de Guilheta, das Marinhas 200 
Carlos A, Borges de Lima 200 
Carolina, creada do sr. D. Miranda 120. 
Varolina Lucas 500 

Carolina da Moura 40 J ose Gomes Lopes 60 
Christina Nunes de Campos (irmã) 120 José Gomes Nullo, (irmão) 120 

· / um pequeu.o quadro com nm menino e um pequenas; 1 pàr de .meias de crochet para ci'iosinho: 

l •IV\O Jo:ie Gonçalves Ferreira 200 
Cleto José Fernandes 5~000 J011e G. F . Villas Boas (Dr.) 2.SOOO 

creauça; 1 prcgaue1~a para alfinetes; 1 D. L aura Miranda: 1 carteira para 
descanço para. r~log10! .1 panno de '.ncz ~ , cigarros; uma estampa com os milagres de 
d~ crochet, e 1 b1lhcte1ra feita a rctrós de s. Antonio; um quadro com S. J ose e N. 
coree: . . . . 8enhora; uma carteira com um espelho e 

Condo de Castro ,. 
Constança Borges de Lima 2)0 José Ignacio da Costa . L" 

5
(60)0 e r F F 500 J .. só de Jesus G. Fene1ra 1ma 

orne 1.0 erraz . oga9a • Jose Joaquim Perdigão 500 -D. Idalma Alves de l..una ArauJri. 1 um pente de .bigóde; uma bolsa com uma 
ar~na para creança, e 2 fi9uras sobre uma 

1 
thesoura 0 um dcd:i.I, de prata; um alfi­

ca1xa, tudo.de folha, movidas pur appare- nete de peito, para senhor~ ; uma tra\'essa 
lho mecha_mco: . . 1 para cabello· um A. B. C. pn.ni marcar, e 

Cust~dio da S. Pmto (1rm11? e esmola) 170 José Lopes R. d'Areia, das Marinhas 40() 
Cypriauo Ale~andrmo da Silva (dr.) lt?OO J ose Malheiro Tava•cs 200 
Delfiuo de Miranda Sampaio .,,00 · J e M · B r..· 500 
Domingos Antonio Zão 500 os ar~a arr?s i,ma 
Domingos G. Ferreira da Silva 300 José M11r~a Mart!ns d Abreu 500 
D · J é d F · UOOO José Mana d•JS Santos Ramos (irmito) 120 
Dom~ngos Mos t" e Ra~ia( 2 ~ l·)O José Maria V. de Miranda e Muttos 500 

om1ngos ar ms e1 1rm .. o - J i 1'11 r d p·u d G · 1-ú\ 
Eduardo André Eiras Junior irm.) 120 Ofi" 1 ar m9 0 1 ar, e oios v v 
Eduardo G. F . Villas Boas 2$1100 J,osé Nun~s _Novo ' 200 
Eduardo Lino L. de Vasconcelloe 200 José Palhteiro, ~e Barrozellas 500 
Efigenia de Figueiredo Feio (D.) 200 José Parranca, tmnii.o) " !20 
El d 'f · d · M · a (i m) 120 José de Passos de J. Ferr. , de Fio 1,bOO 

Y~~u ª rm ª :e oreu r • José Perrira Alves 200 
Em1ha Rosa do Sacramento 60 J i p· G · l d'A l" • 00 E T B b G (º • ) 120 · •s" 1menta r1mancc los, pu m 2 
m~ ~o ar osa. uerra _irmao Jose Ramos Moreira 120 

Em1ho B~rm1:dmo Mor~1ra UOOO José dos Santos Garcia 60 
Ernesto E,m1lto _de Fana bOO José da Silva Vieira 500 
Estevão d ArauJo Motta 120 J f G l y·11 B 200 
E t • G l ~·A · 2 "OOO ose a O!·,ça ves 1 as oaa s evao onçll. ves ,. rauJO " Julia M ·a d s t (º •) 120 Eva de Campos Magalhães 1.00 . an os an os, irma 
Fe d J é H d•Or a(º ã ) 121 Justmo, creada das surs. Fogaças 200 

. rn~n ° ºª· .• ivr.. ir~ ~ Lourenço da Costa Leitão 500 
F1rmmo Clementmo Loureuo (irmao Lui· d Ca I'- d'A 1· r:.l\o l ) 320 z e rva ... o, pu 1a ;"' 
Fir!i~~m~aª Costa 'ferra (irmão) 120 LLu!z M. doad~A· Phortel~a, de Gandra 200 
Fl • d T · d d 40 msa Rosa t ougurn 100 
F ora. ª rm ª e ~ . Manoel Alves de Lima (irmão) 120 
ranc~sco Alves Facao, dasMarmbas 100 Manoel Alves lii or ' - 80 

~ranc!sco Alves Morgado . 500 Manoel Autonio ~e Barros Lima lOPIOO 
Franc~sco A. Ca_rd<Jeo, d~s ~armhaa 400 Manoel ArauJ·o dos Santos (irmão)· 120 
Francisco d'Assta C. 'fmxeira. 500 M l B d e d ' · h 
F · d B L" (º • ) anoe . a osta, . as Marin as õOO ranc~sco e ,arros . ima 1rmao 120 Manoel Barbosa Guerra 100 
~;::~~:~~ g;u~ Almeida Gomes :~ :anoc: BouCças, das M~rinhas 100 
Francisco Duarte (irm. ão) 120 Manoel dda Costta F'ferre1ra~ " ) 1,W01200 
F · G e t A d • M · h l"" anoe a os a erra, 1rm .. o 

rancisco • ou 0 11 re, ~rm as "" 1Manoel Gonçalves F. V. oas (Dr.) 3j()i O 
Francisco G. Marques, de Go1011 200 Ma oel Go · l e p 1 · 500 F · J é F · (" • ) 120 n nça v 3 a meira 
ranc~seo os erreira irmao Manoel Gonçalves da Silva 120 

Francisco José Salgado 500 M oel J · d C t 11000 
Francisco de Lemos 12i) an oaqu~m a ?8 a :#1 

Francisco Lopes da Silva (irmão) 120 AMa.noel J aquim Pereua 2
500

00 
F . M C ·t~ d G . 200 nonymo 

ranc!sco _ · . ªP' ~"· e 0108 • Manoel Jose Braz, das Marinhas 400 
Francisco M.Gieetemi. (P.·), Marmhas 200 M oel J sé G 1 y ·u B 2~000 
Francisco Mendes d'Oliveira 400 M an ° , onç~ ves. 1• as oas 
Francisco dos Santos Ramo1 (irmão) 120 Manoe: JJ~sée dMoreSira~ (irmao) 

1
12
00
0 

Francisco da Silva. Loureiro (irmão) 121) M an~el d 8L. os R'~n .os d B ll 
500 Germana de Jesus Tavares (irmã) 120 Maann eelLede1~1~ 

1de1rdo, eM a~cbe os 400 
Go l F d 'l, · · 500 o • ,, uan a, as ann as 

nça o ernan es e1xe1ra Ma el M Gº t · ( p ') Id 500 
Gonçalo Luiz Fclieio 120 no · .1es 01ra . • em 
Gregorio André Eiras (irmã.o) 1110 Manoel Mart.ms Pa.lme1ra 200 
Guilherme Lopes Gajo 100 Manoel Martins Rei . 200 
Guilherme de M raes Alão 200 Manoel de Mattos Faria Barbosa 500 
G .1 ° (' ,. ) Manoel das Neves Velloso 5$:)00 

Ul herme de Souz'l Paquete 1rm .. o 120 Ma oel p d d Sºl v· d 
Henr~que l<'. Perei_ra, de Cemezes 500 Gand:a ro ª 1 va magre , e .

20 H.mri.que R. _Martins! de B~ag~ l.SOOO Manoel Rodrigues Vianna U COO 
Hilar:,:o Rodngues Bispo, (um,ao) 1~0 Manoel dos Santos Ramos, (irmão) 120 
Illyd10 Fernandes. de Campos 2'2.)() l\Ianoel dos Santc.s V11las Boas 300 
Izaac Carlos Garcia 500 M l d 'I' · d d M · · • ) 120 
I b 1 d So (º ã) 120 anoe a rm a e üreira, (trma·, za e e uza, irm Ma el val . • ) 120 
J eronymo da Costa Almeida. 200 11•0 a:.co, _i • rnao . . 
J F · d G d Maria d' Asssumçao Pereira 100 

oanna erreira , e au ra 300 M ·a A F de F · (D)(" ·) 1~0 
João Affonso Junior, (irmão) 120 ar! · C • aria,, · m~ia • 
João Baptista de F. Lopes (irmão) 120 Mar~a da . da C~sta l erra, (1rma) 120 
João Barbos& do Nascimento, (irmão) 120 ::r~a ~a ci~ta Esa;'' ~de(f J ) 120 
João da C. 'ferra Junior, (irmão) 120 M r ;a E ªª.1. ~es B ª ga f_; <]~ ) ~~ 

JJo:o ~a Cru~_(Ntardelh~)l (irmdãoF) ã 510020 M~;~:, filli1a.1~e tia~~~I8J. d:,a Sanios 100 
o~ 0 vange is.ª ~ 1 va, e 0 Maria Minndl\ 120 

Joao Exposto, (irmao) 120 l\" · d N tº 'd d d L" 
João Felix de M. Magalhães 1~000 "'8r~a, ª ª 1v1 8 ,e e 1m~ 40 
João F ernandes L oureiro (irmão) 120 Mar;a rhereza da E .. Mo~ta, (irmã)_ 120 
João Ignacio da S. e. Simões (Dr.) 500 ~~ria~°t ~- dB F~!1ª V~vAP (D.)(id2 !20 
J oão José Lopes, (irmão e esmola) 2li0 ~gue · ~ • ima, 0 • orto ,S:iOO 
J ~ J é R d · '""' Miguel Pereira de F. ArauJo 300 oao os o nguos ~·I\/ Mº l R B b d M · h 
João de Lemos Gaivota (irmã.o) 120 ~gue • ar o~a, as. " ~nn as 500 
João Ministro de Gandra too M1g~el de V. B. Netto, (1rmao e esm.) 180 
J • . ' . • Pani;aleào Bento da Rocha 500 
o~o de Muan~a Magalhães (1rmao) 120 Pedro de B da s. Botelh 1 •1\1'11\ 

Joao Nanym Pimentel 100 . . · 0 pvvv 
João do Nascimento SOO Qull"lno A. de So~1za e ~unha (Dr.) 500 
João Ramos Moreira, (irmão) 120 R~ymundo J oaquim de So~za. 40 
João RÓdriguezee Cazado (irmã.o) 12G Ricarda N. de C. Ev'.lngehsta 380 
João Sebastião Durã.es 100 Rc.za Regi!', das ~~annhas 400 
João de Souza, (irmão e esmola) 2!0 Roza ~~reira d~ t:lilva , 20 
J oão de Villas Boas Pereira 120 Sobast~~o G. E1_ras, de ,ueme~es. 500 
J oão de Villas Boas P . Junio1·, (irm ) 120 S~bas!1ao R·)dr1.g~es Bispo, (~rmao) -120 
João de Villas Boas Rubim · 300 T1ber10 ~- Cap1tatJ, das ~armha.s 60 
Joaquim Celestino Niny 400 Tbereza Gonçalves Ferr~rra da Silva 200 
Joaquim F. do Amaral (irmão) 120 '.l'hereza Gol?çalves da Silva 40 
J · F p J · d · h rhomaz Jacmtho de Souza 500 oaqu1m . . umor, as Marm as 200 V p· h · 200 
Joaquim F. Per eira, de Gandra 500 !isco. m eiro 
J oaquim J osé da Silva, de Goios f i3000 V~ctor.1a do Carmo de B_arr?s 200 
Joaquim J ose da Silva 200 Dmbetro achado por Q~1tena 
J oaquim Lopes de Miranda 100 do Alau, e q1_1e. entrngou a 
Joaquim Pereira Junior 200 favor da f~stiv1dade de S. 
J . p· C . (d S B t.hl ) 200 João Baptista oaquun ires arneiro, e • ar . p d t d' ·1 tag 
J oaquim Rodrigues F erreira 300 ro u: ºd ~~a P1 ºh. em, na 
Anonymo 1, 500 en ra a um ca _ique, qu~ 
J oaquim da Silva ·L . Novo (irmão) 120 par~e dos respectivos man-
Joaquim de Villas Boas Pereira 100 nhe1r~s cede1~am a favor de 
Joaé Alves, de Fão 200 S. Jo~ Baph~ta e da su.a festa 1"560 
Jose Antonio Pereira da Costa 500 lmp~rtanc1a co~h1da no pedtt?-
José Antonio Pereira Vilella llOOO rio geral, f!li~o pela comm1s-
Jose d'Araujo Netto (irmão) 120 sã.o da festividade 

100 

-Man_a de ·!esus ~errem\ e Silva: u~ ' um sabonete': 
pequeno. vidro d ';.ssenc1a fina, e uma bo- -Jrise da Silva Vieira: 3 livros; um 
la de vidro ~e cor vermelha.. . com 0 titulo-Brilhnute3 do Brazileiro: o\1-

-:Loocadrn do Jesus Ferreira e S1lvu:l tro collecçiio Silva Vieira; e outro Biblio­
carteu·a para apontame~tos_: um pequeno theca Folk-lórica : 
f~asco de agua de c~loliia: 1 pequeno relo- -Maria de Villas Boas Netto: 1 cai· 
g10 de sól, e uma caixa contendo um se- xa coberta com buzinna, conchas, e beijos, 
gr'edo: - . . . o ainda um brinco de t rança: 

. -Carolma de J esus Ferreira e Silv:i: 1 -Anna Rosa de Sá: 2 toucas e um ba-
b1co ~e crochet, e uma face para um tra- beiro tndo de morim: 
vesse1ro, ?e crochet: . _.'..D, Izilda de Há Tenreiro e irmã D. 

-Mana Gonçala de Lima: 1 caixa Candida: 3 segredos e 2 almofadas de ero-
contendo trez_ sabo,net.~s: . chet: · 

. -D. !"faria R!ta de Que1raz Velloso -D. Maria dtl Conceiç~o Giesteira: 1 
V1llas Boas, _1 al~ne~~ pa~a gravlita: . caixa de stibonetes transparentes: 

:-D. Mana Rita l eixe1ra de Queiroz: -Olinda elas Dores ela Rol:ha: 1 des-
1 alfinet; par~ g:~a•at~: . • canço com businas o beijns: 

D. \iugm1a Fer_rell"a V1lla~ Boa~: Um -Angela Viauna de Lima: 1 deseanço 
descanco para relu~t01 guarnecido de ren- de semcnt.es, dourado, e duas peças de bi­
da e coberto de set1m azul, e 2 sabonetes 00 de renda: 
finos: . -João Gomes Loureiro: 1 segredo: 

-Mana d_as Dores Vallasco_: 1 doscal!- -D. Christina da Rocha Gonçalves, 1 
90 para rel~g10, coberto de b?zmas e. b::n- caixa contendo 3 sabonetes: 
Jos, e ui_n dito bo~11do a retroz em cores e -Alfredo Marinh1,>,dc Barcellos: 1 cai· 
guar~ec1do a lentejoulas e laçoH de füa de xilho para retrato,e outro com um cs~elho: 
seda. . , . -U. Maria de S. J oão Magalhaes: 3 

:-Haria dos Santos Garcia: uma dan- guardanapos; d is travesseiros; duas toa­
çarma d!l papel; l~pequeno guarda·s~l; _1 lhas de rosto; du·•s mangueiras de breta­
par de plUg"s de_ la, ~ um pequeno hvru nha; quatro golas de crochet; duas man­
com um ~spclho_ mter1or, na capa: . gueiras, de crochet , um travesseiro de cro-

-Juha .Maria dos Santos: 1 caixa con- chet; dois travesseiros e uma roca: 
tendo 6 sabonetes: . -Ex.ma Baroneza d'Espozende: 1 cesta 

-Anua de AraUJO Motta: 1 annel e com morangos, adorna;la com feto3 e fL -
um lenço do b?leo: . . . res e dois coelhos vivos: 

-D. Zulmira Pmheiro e D. Efigema ' 
Pinheirú: 7 eollarinhos; um lapis com 
apáro de vidro; uma pequena sacca de se­
da, um frasco d'essencia; dois cordões pa­
ra sapatos; um maço de alfinetes de latão, 
pretos; uma travessa para creança, de côr 
verde; 2 c.;pelhos redondos; uma peça de 
espeguilha, e 2 estampas de S. T orquat•' : 

-Belmira Gomes de Villas Bôas Ra­
mos, de S. Bartholomeu: 2 pannos peque­
nos, de meza, feitos de lã em côres: 

- Nat11lia da Natividade Baptista: 2 
porte-monaie6; dois tinteiros; uma cai­
xa com tres sabonetes finos; 1 alfinete, de 
gravata, e 8 botões para punhos: 

-Francisco Mendes d'Oli veira (a E s­
posa:) 1 travessa para. ereança; uma caixa 
contendo 5 api·os; 1 gravata; 2 pares de 
meias para creança, e tres sabonetes: 

-D. J oanna da Silva l\fat.tos: 1 tra­
veHeiro de erochet, em ponto grande, com 
iniciaes ao centro da parte superivr: 

-Angelina Mart ins Rei, de S. Bartho­
lomeu: 1 ouric;o e 3 sabonetes em uma cai­
xa. (O ouriço morreu:) 

-Anna dos Santos Pinto: 1 par de 
me:as para homem: 

-Luisa Pereira -de Smsa: 1 rechio 
par a travess• irJ com a letra J: 

- Rosa do Sacramento Lima: 1 rechio 
para travesseiro pequeno: 

- Rosa d'Araujo Motta: 1 t.ravesseiro 
de morim com renda na parte superior: 

" -Iiydia Rodrigues: 2 bico• de cro-
chet. · 

-Maria d'Assumpção Pereira: 1 Tra-, 
vesseiro de morim com crochet na face 
suy>erior; a pares de meias para creança, 
e dois lenços do bolso: 

- D. J oaquina Alexandrino da Silva: 1 
alfinete para gravata: ' 

-Christina Rodrigues Amorim: 1 ca­
lil:, e uma cesta de ovos, em ponto peque­
no: 

-Rita Carvalho d' Almeida Gome1 e 
irmã Eugenia Carvalho d' Almeida Gomes: 
2 rechias de crochet, para travesseiro, 
com a coroa real, e 2 de erochet de rodas: 

-D. Anna Margarida da Costa Leitão 
e irmã D. Maria das Dôrcs da Costa L ei­
tão: 1 campainha em assento de marmore, 
uma pequena caixa de phantasia com bei­
jos; duas figuras de gesso, e uma almo­
fada: 

-Maria d' Ag:mia: 1 -rechio para tra­
vesseiro, com um cavallo, tudo feito em 
crochet: 

-D. Nata.lia Loureiro: 1 touca de lã 
e duas peças de franja par a cobertas de 
cama: 

-Laura Valasco: 1 caixa com pinhas: 

* * 
Conta 'à.a receita e despeza da 

festivl.dade de S. João Ba­
ptista, realisada n'esta vil­
la, nos dias 23 e 24: do cor­
rente: 

RECEITA 
Producto da subscripção publica 
Annuidades dos irmãos da con­

fraria 
Produeto da Kermeese 
Importancia colhida no peditorio 

geral 
Producto d'uma pilotagem, na 

entrada d'um cahique, que 
parte dos respectivos mari­
nheiros cederam para a fes­
ti v1dade 

Dinheiro achado por Quiteria 
do Alau, e que entregou a 
favor da festividade 

Dinheiro offerecido á Commis­
são por J osé da Silva Viei­
ra, das verbas de despeza 
n.0 • 41, 42 e 73 

Total 
= *= 

DESPEZ.11 

109$490 

9$600 
26:$450 

5~935 

1~560 

100 

7M10 

160$545 

COM O ARRAIAL 
A' musica ttEspozendense» 20$000 
A' de Adães 25$000 
Aos fogueteiros Mathias e Mi-

guel, por:= uma salva real 
de 21 tiros, 2 duzias de 8 
tiros de dinamite em côres, 
2 duzias de 4 tiros de dina­
mite em córes, 2 d. e meia 
de bateria, 2 d. de peça de 
cartucho inteiro, 1 duzia de 
machina de novo gosto, 1 
d. de tres subidas com uma 
maehina, 1 d. de fogo Chi· 
nez, meia d. de luz e­
lectr ica , 2 d. de r aios com 
muitas côres, 2 duzias de 12 
estalos com cures differcntes, 
2 d. de meio t ir o de dina­
mite, 3 d. de 6 com um tiro 
ç1e dynamite, 4 d. de 6 es­
talos, 1 d. de meio tiro, 2 d. 
de 3 estalos com um tiro de 
dynamite, e 1 d. de 6 esta-
los com um tiro de dinami­
te 

A dous parpinteiros de montar 
e desmontar os palanques, 

301100 

J osé d'Azevedo Vasquinho (Dr.) UOOO Produeto do bazar 
J ose Bento da Rocha 5~600 
J ose de Campos Magalhães (irmão) 120 Total 

5:&935 
26$450 

153$135 

-D. Candida da Costa Almeida: 1 par 
de brincos pretos; um lenço do bolso, e 
dois pares de meias: 

e outros serviçcs 
Alugel de 300 bandeiras, seu 

empacotamento e eonducção 
Custo de uma bandeira nova 

para o mastro grande 

~300 

Jose Candido da Silva Ramalho 500 
J osé da Costa Torra 1,ro<)!) 
J osé da Costa 'ferra Junior (irmão) 120 
Jose da Cruz Eiras, (irmão) 120 
J osé d!I. Cunha, (irmão) 120 
José Dias da Costa 500 
J osé Dias Ferreira, d'Antas 500 
J osé de Faria Maciel, (irmão) 120 
Jose Faustino 'favares, (irmão) 120 
Jose F. de Carvalho, de Gemezes 400 
J ose F. Ribeiro, das Marinhas 400 
Jo;:;é F. Vassallo, de Goios 300 

• 
* * 

Relação das prendas oflere­
cidas para o bazar de S. João 
Baptista na sua festa de 1895.. 

D. Lucinda d'Assumpção P ereira Viau­
na: D. Josefina da Conceição Vianna e D. 
Anna da Conceição Vianna: Urna camiza 
de morim com peito d13 renda; um cabe­
ção de ca~jsa para senhora; 2 algibeira& 

-D. Maria e D. Etelvina Botelho: 1 
travesseiro de rodas, um par de meias; 
nm cabeção de camisa, e duas caixas pe­
quenas com amendoas: 

-D. Efigenia de Figueiredo Feio: 1 
caixilho para ret rato; dois descanços, tu­
do de papel; sete anneis, e quatro pares de 
brincos: 

-Maria Rodrigues da Silva e irmã 
Emilia: Dois segredos e um crochet: 

-Maria Cerieira: Um segredo. 
- D. Maria Vianoa Ramalho: 1 caixa 

com boubons; 1 sabonete; 2 segredos, e 

Cueto de uma adriça para a içar 
Comida a & homens que traba­

lharam gratuitamente em 
21 do corrente {dia santo de 
guarda)' 

A' Doninha, de differentes car­
retos, depois da festa 

Aluguer dos 11Gigantones e 
Cabczudos» êm Fão 

Fio comprado para as bandeiras 
P apel sellado para a licença 

440 
250 

1~360 

300 

3p500 
330 



das Obras Publicas 
J ornaes a 2 homens- 13 dias a 

400 reis 
Carreto das varas vindas de · 

Goios 
Ao Manoel Rei, de cal para ca­

lcar todas as varas 
Vinho aos jorn:>leiros, em casa 

da Carolina Lucas 
A nm homem, d11 oollocar va­

ras no sRbbado á. noite 
Reconducçiio, para Fito dos 

•Gigantones o Cabcz11dos• 
Po: tadoros de Barcellos, por 

causa d.as bandeiras e grizetas 
Um por tador ás Neves, ao fo­

gueteiro Mathias, e~ 1S do 
corrente 

.Jornaes aos homens e rapazes 
que conduziram pela~ ruas, 
os «Gi_ga ntones e Cabezu­
dos»; vi11ho que se lhe abo­
nou por differentes vezes; 
despezas de eonducção de 
um barco para o Lago; al­
moço e jantar a ú homens 
que trabalh11ram gratuita­
mente no3 dois dias da fes· 
tividade; vinho ás mulhere11 
quo onchcn1m as grizctaa 
da illuminação; almoço o 
ceia a 3 homens que foram 
:l. Barca, pelo rio, ?uscar ra­
ma, e ainda outras peque­
nas miudezas 

Som ma 
= *= 

COM O BAZAR 
Compra de envoloppes para as 

cartas 
A Antonio P essoa, d-e as dis· 

tribuir 
Compra de 3 cadernos de papel 

de linho, liso, para bilhetes 
Compra de 2 maços de ganchos 

para o cabello 
Idem de 4 chaves para rologio 
Idem 2 peças de nastro ' 
Idem 4 lapis 
Idem 2 caixas p>lra cigarros 
Idem 1 Yidro de tiuta 
Idem 1 metro de sanguinho 
Idem 5 pentes 
Idem 4 botões de peito 
Idem 2 sabonetes 
Idem 1 cacbenó 
Idem 1 babeiro 
Idem 3 frascos de essencia 
Idem 4 sabonetes do Congo 
Idem 6 garrafas de vinho fino 

(foram arrematadas 
Lavagem de 9 lençoes 
A J osé da Silva Vieira, im­

pre!fsii.o e papel de 200 car­
tas (2 modoll!ls) 

Som ma. 
-*-

II..LUMINAÇÃO 
Compra d.e 18,5 varus de rollo · 

pata accroder 
Idem de gêra e cordão para pa­

vios 
Idem de alftnetes de ferro para 

as grizétas 
Idem cebo para as tigellinhas 
Idem stMrinl! para balões e co­

pos á veneziana 
Idem de azeite para 2~00 grizo-

too 
Jndomnização de prejuzos pela 
illuminação que roubaram, a 
Car!oa Antonio Corrêa da Silva 

Som111a 
CAS<:AT11 lE X.AGO 

Compra dü 15,5 ~ilos de pregos 
de diffcrentes qualidades 

Idem de cimento para o lago da 
e!\ acata 

Conducçào o corto de cortiça em 
Palmeira e Gemczes 

A Hodrigo Joaquim P ereira­
um dia de jornal 

Somma 
=·ló= 

EGRE.JA 
JJJ1porte de oêra 
Licença para a festa e papel 

sellado 
Ao servo, por trabalhos que 

prestou 
Compra de incenso 
Ao Reverendo P. Carloa , por 

cantar a missa 
Aos Rev. Padres Neves, de 

G11.ndra(2)c Francisco Gies­
tcira, das Marinhas-li))OOO 
reis a cada um 

A Manoel Joaqnim da Costa, 
de armar a Egreja 

Somma 
= *= 

O POVO ESPOZENDENSE 

100 

5~200 

320 

prendas offcrecidas para -0 

bazar 

Somma a i-espeza 

PORCOS PELAS RUAS 
143.&Gã& Não é raro encontrarmos pelas 

rnitS d'esta villa um. dois e ás vezes 
um rebanho de porcos a passeio, 
muito senhores de si e do seu cami­
nho contra o expresso no artigo 24 
do codi~o de posturas da cama'ra 
monicipall 

_ tia noite de folgu edo sem nma de-
Cacs _ monstrnçiío festiva! 

!eem levado uma . d.evastaçao Que é do vosso brio, ó luzi<los 
seus1vel co~ o holo mon1c1pal. EI ~ - e escorrentes CAnEcAs indi eoas? 

Saldo a favor da Commiasiio 
120 

16~0 

160'6Mã 
va-se quas1 a 30 o numero de cani . g 

ToW nos, entre pequenos rafeiros, pujen- -·~~·•+­
.i.00 

100 

240 

480 

300 

6$260 

360 

MO 

OBSERV 4.ÇÕES 
A commistilo ~onservará em seu poder, 

na mão do respectivo thesoureiro Fran­
cisco Gonçalves Regàdo, a importancia 
do saldo constRnte d'csta conta, obrigan­
do-se a dar-lhe a applicaç!'l.o que melhor 
julgar conveniente, mas sempre em favor 
de M. João. 

A receita proveniente da kermesse pó­
ele julgar-se importante se attendcrmos a 
quQ, tenào nós distribuido muito aproxi· 
madamente 200 cartas n'esta villa pedindo 
prendas, àpenas de 51 obtivemos resulta­
do, o este (digamol-o sem offensa) mal po­
deria garantir a importancia produúda, 
t1c o Snr. Maneiµ das Nevr,s vellozo não 
tomasse a peito o augmento da receita, ar­
rematando grandíssima parte das prendas, 
·quasi todas por pre~os excessivos. Por es­
se motivo permitta-no1 o brioso compatrio­
ta e amigo que aqui lhe consignemos o 
nosso leal agradecimento. 

Estão no seu direito, coitados, 
porque assim como isso ê permillido 
aos SENHOl\li:S PORCOS lambem devia 
§el-o aos POl\COS SF.NHOIU:sl 

E nós não eeosoramos a camara 
pelo fac lo de uão fazer cumprir o seu 
codigo de posturas n'esta parle,!) qire 
achamos é que ella devia ao menos 
obrigar os Pll RCOS SENHORES a apresen· 
tarem-se em passeio com mais deceu­
cia, de jgravata, chapeu alio, luvas 
etc., seUl.IO po! cos, e se forem por­
cas faça então com que tragam um 
leque que as livre do calor e ama som­
brinha para que o sol as não quei­

A commissão não póde tambem deixar de me. 
significar o seu agradecimento ao Sur. An- Ao wenos quando a gente vir 
tonio Pires Salleiro, que da melhor v • .mta- d O 
d_e c.edeu, emprestada, toda a madeira pre- um porco assim irá- eixem pas-
c1za para a cascata e ponte do Lago, além sar este que pelos signacs já lem 
de subscrever para os festejos. Igual agra- Ulll boccado de civilisação e pode 
decimento compete ao Snr. Manoel Anto· 
nio de Barros Lima que, subscrevendo ~osar as regalias do progresso! 
com 10~00 reis para a festR,a maior offer- Mas, para todos os mais porcos 
ta que obtivemoll-ainda forneceu bastan- enoravatados que não mostrem par-

gos de caça e cães de coelho e de 
quinta, mortos no ·decurso .da sema­
na. 

Continuem os zeladores n'este 
serviço e não correremos risco de ser 
mordidos. 

Raíeiros, pudengos. bull-dogs. 
terras novas, e mesmo qualquer pi­
vetesinho de regaço, que não tragam 
colleira e açaimo, é dar-lhe a tal re­
ceita e ficaremos livres de uma visi· 
ta ao Inslilnto Bactereologico de Lis· 
boa. 

Contiuuem, conliooem srs. zela· 
dores. 

Não olhem mesmo a nada, 
Nem se ferra ou se refila, 
Matem toda a canzoada 

cà da villa 

Só peço do coração, 
Só lhes rogo encarecido, 
Que niio matem certo cão 

conhecido, 

FORA, T.ARTUFO! 
tes varas para barrotcamento e embellc- " 

90 zamento do local da cascata. Aos sonho- tencer á boa sociêdade suioa, appli- Não ê tenção minha acicatar ama 
1· • . , 

a11maria ou lraze,r nm réles e nojen-
20 
40 
40 
40 

160 
35 
40 

100 
80 
20 

800 
80 

180 
100 

1~200 
90 

1~000 

0715 

740 

560 

560 
2a500 

uooo 
4$970 

3í2JO 

16~530 

res .Frnnci.sco d'A.ssis Cor~a Teixeira, An- qne-se então'o § 1.º do arlirro 27 e 
tom? Mana Pereira, J oao Fernando de ~ ~ · d o e19 d'., . 
Fana Vasconcellos e Pantaleão Bento da O~ IJlllCO O art. "' que 1zem. 
Roclia, muito agradecemos tambem os re- §. 1.0 Toda a pessoa que deixar 
l~vantes servi~os que nos prestaram, ~m solto boi vacca porco cavalgadura 
diversos trabalhos a que nós não podia- ' ' . ' ·.­
mos satisfazer, por completa falta de tem- ou outro q11:ilqner a111mal, sem past~r 
po1 e aos se1?-hores Joaq'.1im ele Sà_"Ten- nas ruas, praças ou caminhos pnbh­
re~ro, Antomo G.daS. i:-mto, An.tomo Pe- cos do concelho paaará a multa de 
reira Vallong0, Fnmc1sco Mana Lopes . · • o 
de Carvalho e Athanazio José P ereira, 100 reis por cabeça. . 
muito agr~decemos egualmente os role- §. unico. E' lambem prohibido 
vantes serviços que tambem nos prestaram, d · 
no producto da pilotagem que cederam em an arem porcos, 3'uda mesmo com 
favor da festividade e outros trabalhos. o pastor a não ser dt1 passagem, pe• 

A commissão penhora-se tambem agra­
decida ao snr. José d!! Silva Vieira, pro­
pri.etario do •Povo Espozendense,• pelo 
ofl'erecimento que d'elle teve, da quantia 
de ·7:410 reis, importe da.e publicações fei­
tas no seu jornal, e da impressão e papel 
de 200 carta.e para o ba.iar. 

Julgamos ter pago todas as dividas 
qne -cantrabimos para a festividade; na 
hypothese, porem, de que alguma tivesse 
esquecido, convidamos qualquer credor a 
reclamar de nós o que lhe pertencer. 

A súbsctlpçào vem publicada com to­
dos 01 nomes dos cavalheiros que autos do 
peditorio geral concorreram com os seus 
donativos. Garantimos e respondemos pela 
sua exactidão; e seja-nos licito diaer que e 
tal a confiança que depositamos em todos 
esses nomes, que duvida alguma pozemos 
em incluir 9 indivíduos, na lista publicada, 
com esmolas da quantia de 31()60 reis, de 
que não fomos embolsados até á presente 
data. 

las ruas e praças d'esta villa e Fão, 
sob omita de 500 reis. 

• • • 
Ora isto entende-se com um Pon­

co aleijado e sujo que por alÍi pas­
seia, gnrnhindo e 01ellendo o nariz 
em todos os esconderijos, muito se- · 
nhor de si e dos IJotões Ja sua ca­
saca de p:.inoo SE nAo; e que anda 
mP-smo a pedir om cabresto ou uma 
camisa de forças. 

Aude, seu refinadissimo .•• atre­
vido, que pode ser qoe em breve ex­
perimente o elJeito de uma •biquei­
ràdat ao sitio para ~onde costowa 
apontar ••. 

Está cow o seu menino. 
S. V. 

to sevandip á execração puulica. Com 
a .moderação e piedade que sempre 
ahmente1, e com o respoito que guarw 
do pelos que tiveram nina morte mo­
ral digna da mais humana lasti­
ma, eu não quero que digam mà­
levolos qne no auimo csbrazeado de 
um calumniado não ha espaço bas­
tante para uma commiseração entra­
nhada, dulcificanle, nitidamente es­
palhada n'umas chicotadas mansas. 

En desejava disfructal-o de lon­
ge, n'um doca sorriio ::!'alma, ven­
do-o atascar-se na lama da concns­
sllo, forcejando por se levantar, ar­
reganhando a dentuça cariáda, a cau.­
da descaida, a verde escuma opi lan­
te, aos cantos da bocca darcomida, 
ro1da do syphilis. Para isso remet­
tera-me ao sj.Jencio e armazenara to­
da a minha paciencia,conscio de que. 
ao largo, não mais ouviria os seus 
latidos. 

Em pod·er da actual Comrnissão ficam 
1.M70 apenas, como ligitima propriedade de S. 

João, os objectos con'stantes das verbas 
825 de despeza n."" 61 7 e 51 1 peloe qnaes res­

ponderá logo que necessario seja; pois na-
420 ' da mais foi adquirido pelas for9119 da su­

bi!cripçio ou de outra qualquer receita dea-
240 tinada á festividade. 

Dà·se, porém, o facto de por 'hi 
cnrrerem uns pasquins, referentes a 
dons cavalheiros dignos do men maior 
respeito pelas provas de mutua ami· 
sade e estima que intimamente nos 
ligam, e chega ao meu conhecimen­
to que om intrujão de longa dala affir-

Peles eampo• ~ara ser obrad'esta redacção e espe· 
Tem corrido o tempo moito de c1almente do auctor d'eslas linhas, 

3iooo 

1~ 

9~200 

A quantia descripta na verba de ,des­
pesa n.0 48 não repre8ellta a iodemnisação 
de toda a illuminação perdida, mas eim 
apenas de pa.rte da que foi comprada no 
Porto, á venezianR, á custa do vogal Car­
los Corrêa. A commissão julgou bem des­
tinada esta quantia, attendendo a que ten­
do o mesmo vogal offerecido gratuitamen­
te toda a illuminação (cerca do 3:000 lu­
mes), não podia, sem faltar a uma obriga­
ção imposta por semelhante generosidade, 
e até aos deveres de bôa camaradagem dei­
xar de tomar parte n'eate prejuizo, que 
aliaz a commissào sente não tei· podido evi­
tar. 

feição para a agricultora. . essa f:D6âda :de sandices tão proprias 
As vinhas estão viçosas, carre• da baixa ralé. 

iadas de cachos perfeitos e desen- Ora eu não me admiro qae um 
volvidos. n~gro 'E~cnoc. com coragem e atre-

Os milharaes estão em crescen· vimento para façanhas de maior val­
ça adiantada e as arvores versam (O, lenha a aUdilcia, a desfaçatez e a 
.ao peso dos fructos. petulancia precisas para teotar me­

Os trigos estão maduros; anda· noscabar e ennodoar o meu nome, 
se proc.edeudo ás primPiras segas. lançando sobre mim uma lcalumnia. 

Tudo promette ama anneza farta-, Sei que os meus dous estimados 
louvado Deus. amigos não duvidam nem podem du· 

Novo lh·ro 

vidar da minha sincera amizade e 
estima para que, sequer, lhes passe 
pela ideia qne me cabe a auctoria de 
tal commettimento. 

Mas affirma o salaírario canino 
que partiu de nós esse vil, esse im­
moral, esse réles commellimentol 

Com. sua .exc.m• esposa, retiron 
p3ra Braga o nosso estimado amiao 
sur. Hoorique Martins. D 

R~marla de 8. Torquato 
E gtJanue o namero de forastei· 

ros .d .este c~1~celho que tem passado 
3fJUt e se dmgem aos snburbios de 
~uicnarães, onc!e se realisa a grande 
romaria de S. Torqualo, uma das 
melhores d'esta provincia. 
~ 

Epidemia 
Grassa C•Hll iutensidade em ' fi· 

cau a tm ivel epidemia da peste bu· 
bonica. 

--..~....__ 

Ei11 QUE FICAMOS? 
Consta-rws que já baixou á Se­

cretaria da Santa e Real Casa da Mi­
seri~ordia d'esta villa a resposta ao 
officro que a m~sma enviou ao re.v.º 
padre Manoel Costa, sobre a queixa 
que apontamos, em nosso n.º 152, 
com referencia ao procedimento do 
servo d'aquella instituição de carida­
~e. 

Aqu e. lle illustrado ecclesíastico 
corrobou, segundo corre, ser vcrda· 
deira a exposição que fizemos. Res­
ta pergnntar e saber: 

Em que ficamos? 

Jlesa da lUhierlco:-dla 
Na el eição a qo e ha di as se pro­

cedeu para a meza administrativa da 
Saota Casa da Misericordia d'esta 
villa, recahíu a 'ºt~ção nos seguin· 
tes cavalheiros: 

Provetlor-dr. Manoel Gonçal­
vea Ferreira Villas Boas. 

Vice-Proveder-, Franci!co da 
Silva Loureiro. 

Secretario, José Antonio dos Reis. 
Vogaes, F.rancisco Gonçalves Reg~­
do, Antomo Fernandes Ribeiro· Fran­
cisco Maria Lopes de Carvab~ Cus­
todio de Barros Lima, José 'Maria 
Cezar de Faria Vivas e Adelino L. 
d'Almeida Azevedo. 

O sr. Manoel de Lima Ribeiro 
• 1 

empregado da Cl)mpaohia de Ma· 
chinas Slinger e agente da mesm1 
Companhia em llarcellos, que ha tlias 
veio aqui dar algumas instrucções 
á sua clientella e fazer entrega d'al­
gumas machinas us;rdas, que se en· 
carregou de compôr vi&to aqni não 
haver pessoafpara isso habilitada, íez­
oos uma minuciosa exposição das , 
condições de venda das machinas 
Singer e das garantias do compra· 
dor, o qual tem sido muito illudido 
por alg~os vendedores d' estes obje· 
elos, pois os agentos da Companhia 
leem obrigação reslricta de gratuita· 
mente dar as competeátes instrucções 
e de comparecer em casa rio compra­
dor tantas vezes quantas forem oe· 
cessarias alé ao bom funcciooamen­
to das machinas. 

DIVE:RSAS E EVENTUAES 

Apezar ele talvez jà sabido do publ~co, 
a commissão declara que além da illumina­
ção que gratuitamente cedeu o vogal Car­
los Correia, cedeu tambem 011 dois pala.n­
ques, que, pela primeira vez, serviram na 
festividade. 

O nosso ami~o e collega dos 
•Pontos e Virgulas• sr. Abilio de 
Campos Monteiro, auclor do e Arco­
Iris ~, tem a sahir do prélo um outro 
volume de versos intitulado VrnuA 
(Bailada d'Alma). 

O novo livro de Campos Montei· 
ro é editado pela Emµresa Littera· 
ria e Typographica do Porto. 

Chatim! Quem é você, seu mise· 
ro pigmeu, para tentar polluir e ca­
lomniar qoem sem embages o pode· 
ria expôr â irrisão e ao despreso pu· 
blico com todo o seu cortejo de im· 
moralidades, de indignidades? 

N'esla villa e na sua ía!ta, pres­
ta-se a qnalqner serviço d'estes ou 
a ell~cidar o publico sob qualqupr 
materia que <liga respe!to a machi· 
nas, o snr. Ricardo Jo Espirilo San­
lo, que se acha competeotemeote 
habilitado, lendo forn ecimento da 
machinas para lodos os prnços, ga­
rantindo a qualidade, a perfeição dos 
trabalhos e a seriedade nos seus 
preços, que são os estabelecidos nos 
catalogas da Companhia. 

Compra de 9 bilhetes postaes 90 
Idem de papel para cartas e 

outros serviços 
Idem de sellos para cartas (5) 
Idem de papel sellado para um 

requel'imento A Camara 
Idem de lacre 
Idem de linhas . 
Idem de papel vermelho 
Café e nguardento a 2 homens 

que ficaram no bazar 
Um portador às Marinhas, pa­

ra trazer fogo 
Outro de ir a Fào chamar o 

zelador 
Recebido a menos nos annuaes 

de alguns irmãos 
Ao Lima de Palmeira., carrc­

reto de paus para o Lago 
Importancia paga a J osé da 

Silva Vieira, elo publicações 
feitas em os n.0 • H.9, 250 e 
1G2 do «Povo Espozcnden­
se» 

Importaneia paga ao mesmo 
snr. po r contracto feito, pa-
ra a publicação das p:resen-
tcs contas e da relação dae 

110 
125 

100 
10 
40 

Não pode descriminar-se, como deseja­
vamos, quant.ia por quantia, " verba da 
despcza n. 0 21, porque a pressa da occa­
sião em que essa despeza foi feita não per­
mittiu notai-a mais circumstanciadameu-
~. . 

30 A r elação das prendas offerecidas vae 

80 publicada com exactidão. N'ella vão in­
cluidas todas as pessoas que nos honra-

60 ram com as suas offcrtas. 

60 E agradecendo, reconhecidos, ao povo 
d'Espozencle a maneira captivante e agra­
davel como noa apreciou, declaramos dis· 
solvida a commissão, assumindo, porem, 
toda a respona:ibilidade dos nossos actos, 
que por ventura nos seja J)Cdida para o 

240 

200 

3~910 

futuxo. 
E spoiende, 28 de Junho de 1895. 

A Commis~ão, 
A delino Lu.cio d'Almeida Aze1:edo 
Carloa Anton'ÍO Co?·rêa da Bilua 
M anoel Leite Rodrigues 
Francisco Gonçalves Regado 
Rjcarào do Espirita Santo. 

Aociosos aguardamos a saa ap­
parição. 

Desastre 
O rapaz que ba dias fracturou 

uma perna · na freguesia das Mari­
ubas não seguiu para o Porto, como 
tencionava soa familia;- mas sim para 
Fão afim de solicitar os serviços me­
dicos do habil facultativo sr. dr. A. 
Moreira Pinlo, que lhe fez o encana­
mento da perna com optimo resulla­
do. 

Coadjuvou aquelle f<icultalivo o 
proprietario da pharmacia de Fão, 
sr. Luiz BarraJas. 

O rapaz tem obtido sensiveis me­
lhoras. 

Que é da soa anctoridade moral 
para bolsar injurias a ninguem? 

Safardana abjecto e repellente: o 
tempo trará á luz da eviuencia o no· 
me do verr!adeiro auctor, e então vo­
cê ficarà conhecido e apontado como 
vi lissimo i::alumuiador. 

Que larvado tartuíol 
A. P. 

Noite de s. Pedro 
Nein a chama crepitante d'uma 

fogueira se viu em honra do Clavi­
culario celeste! 

Nem a singeleza de um nicho ao 
nobilissimo apostolo! E passo~ aquel· 

A viso aos srs. c<ilmpradores. 

Etlltorlal 
Para darmos pnblicidade às. con· 

las prestadas pela extincta- commis­
são dos íestejos a S. João Baplisla 
e por falta absolota de espaço, reti­
ramos o nosso artigo edi~orial. 

Por igual motivo uão publicamos 
hoje o extraéto da sessão camararía, 
bem como a carta do nos~o solicito 
correspondente do Rio de Janeiro o 
originaes diversos. 
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-~~'! Julgado l\1unicipal d'Es- 'sas terreas sita no «Lar- foi da fregl ez·a de Fão e ressados e rnerelissimo C11-
A N"N"UN" O IOS pozende go do Conselheiro Sam- por obit::> do qual se pro- rador Geral dos Orphãos. 

- ------.---- a ~~º' ~1 .~TAt:i.fa . paio» , cl'esta vi ll a; avalia- cede a ir ventario orpha- Por este meio são cíta-D.ESPEJ)lDA IUUl J§ • ~~M~ da em 240~000 e vae á nolog"co, .rio1· t1s te jui1-o; e dos todos os crerlorrs in· 
( 1.ª praça ) P"aça pela mesma quau- cuja prnpt'1edade vae á pra- certos o mais peBsô;is fJU ~ 

Obrigados a retirar pre- -1.ª publicação- tia. ça parn pagamento de di- 1 se jfl!gu í' ffi com direito ·á 
cipitadamente de Espozen- · o dia 21 do concn- E~ta proprieclaclt:. é per- vidH s pRsSi\'as a 'que o rnf-jsrna propriecla ~ l o. pu-
de, aonde recebemos as te, _pel?s · 11 horas tuncente aos herdeiros ele mesmo casal se àcha su- ra fi ca rem scientes do di-

<la manha, a porta do Antonia de Villas Boas, bjeilo. ficando as despesas to dia da praça e assistí­
mais subidas provas de Tl'ibunal Judicial d'este que fui d'esta villa, e por da me.srna, por conta de rem á mesma, qnere.ndo, 
consideração e estima, cum- Julgado, se tem de proce- o bito da qual se procede quem a arremata r, assim afim de usnrem do seu di­
pre-nos o dever de agra- der a at'rematnção, em has- a inventario orphanolog i- corno o p· gamento da con- reitt.'1, conforme o ordena­
decer a todas as pessoas ta publica, e a quorn maior co por este juizo; e cuja tribuição de registo, con- do nos artigos 842 e 844 
que nos honraram com a lauço offerecer~ da seguiu- propriedade vu-e à praça forme foi deliberado pelo do Codigo do Processo Ci-
sua amisade e offerecer- te propriedade: para pagamento de divi- respectivo conselho de fa- vil. 
lhes os nossos serviços no -Uma morada de ca- das passivas a que ornes- rnilia , interessados e me- Espozende 1 de Ju-
p t sas torres, sita n'esta vil- mo casal se acha subjei- retissimo Curador dos- Or- lho de 1895. 

or 
0

· , .6 la e rua do «Becco Do- to, ficando as despezas ua phãós. Verifiquei a exàctidão. 
Poito, de Julho de ce», avaliada em 183#000 mesma por conta de quem Por , este meio, são ci-

1895.. . . reis e vae á praça pela a arrematar, assim como: tados todos os credores in- O juiz municipal, 
.D{~wi~ Emi lia Fm;·az Fogaça mesma quantia. o paaamento da contribui- certos e mais pessoas que João Ignacio da ·5ilva 
Ji irmma Fe1Taz Ji ogaça. """ . - l'.l • e " s. Esta propnedade é per- çao de registo, conforme se julguem com direito á orrea k:Imões. 

PREVENÇÃO 

O abaixo assignado pre­
cisando ir às Caldns, pre­
vine por este meio a todos 
os seus illustres parochia­
nos que esta parochia fica 
por commissão a cargo do 
111. mº e Rev. snr. P.e Fran­
cisc·o Ma rtins Giesteira,com 
o qual os mesmos snrs. 
se podem entender pa1;a 
todos os effeitos necessa-
rios. 

Espozende, 29 de Ju­
nho de 1995. 

tencente aos henJeiros ele fo i deliberado pelo respe- mesma propriedade, pa- O ~scrivão, 
José Henrique d'Oliveira, clivo conselho de fümilía, ra fica rem scientes do di- Delfino de Miranda Sam­
que foi d' esta villa, e por interessados e meretissi- to dia da praça e assisti:. paw. 
obito do qual se procede mo Curador Geral dos Or- rem á mesma, querendo, 
a inventario orphanologi- phãos. a fim de uzarem do seu di­
co por este juizo; e cuja Por este meio, são ci- reilo, conforme o ordena­
propriedade vae á praça, lados todos os crédores in- ·do nos artigos 842 e S!íA 
para pagamento de divi- certos e mais pessoas que do ~Codigo do Processo Ci­
das a que o mesmo casal se julguem com direito á vii. 
se acha subjeito, ficando mesma propriedade, pa- ·Espozende, 1 de Ju-
as despezas da mesma por ra ficarem scientes do di- lho de 1895. 
conta de quem a arrema- lo dia da praça e assisti- Verifiquei a exactidão, 
tar, assim como: o paga- rem á mesma, querendo, O 

1
·ui: municipal, 

mento da contribuição de a fim de usarem do seu 
registo; conforme foi deli- direito conforme o orde- João Ignacio da Silva 
berado pelo respectivo con- nado. nos artigos 842 e Corrêa Simões. 

CARREIRA PARA 
LAUNDOS 

selho de familia, interes- 84:4: do Codigo do Proces- · O escrivão, O Parooho Carlos Maria de 
Passos Pereira Maciel. sados e reeretíssimo Cu- so Civil. Delfino de Miranda Sam-

Sebastião da Costa Ei­
ras, d' esta villa d'Espozen­
de, d'esde o dia 1.º de Ju­
lho proximo em diante es­
tabelece a sua carrerra dia-rador Geral dos Orphãos. Espozende, 1 de Ju- paio. 

- Por este meio são ci- lho de 1895 e cinco. · 
. riamente para Laundos, 
mesmo aos domingos e 
quintas-feiras.a sahfr d' e~ta 
villa ás 5 e meia horas da 
manhã e a regressar d; a­
quella estação de camjnho 
de ferro para'.estu vilia â's l O 
e tanto.em harmonia C'1U os 
horarios dos comboios;. ieto 
para aquelles freguezes que 
no dia da vesp~ra tirem o 
seu bilhete na casa do thea,. 
t1·0 d·e Santo .Aritonie, rua 
Emygclío Nava rro, que com 
elle terã0 dii·ffit·o a indem­
nisação de prejuízos quan­
do haja alguma fa lta da 
carro em caso de fovça 

AGRADECIMENTO tndos todos os credores in- Verifique a exactidão. 
certos e mais pessôas que O · Julgado Municipal de Es­
se julguem com direito á · JUÍZ municipal, 

Os abaixo assignad~s mesma propriedade, pa- João Ignacio da Silva 
pozende 

extremamente reconheci- ra ficarem scientes do di- Correa Simões. ARREMAT·AÇAO 
dos ás pessoas que se di- lo dia da praça e assisti- O escrivão, (1.ª praça) 

-1.ª publicação- · gnaram acompanhal-os na rem á mesma, querendo, Delfino de Miranda 
dor que os compunge pefo a~m. de usarem do seu Sampaio. 
fallecimento de seu saudo- direito, confórme o orde­
so filho, irmão e cunhado nado nos ~rtigos 842 ·e 
e . 844 do Cochgo do Proces­

ornel10_ Fogaça, v'éem por 80 Civil. 
este meio agradecer-lhes, Espozende, 1 de Ju-
prot~stando a sua eterna lho de 1895. 
gratidão. . Verifiquei a exactidão. 

Porto, 6 de Julho de O juiz municipal, 
1895. J<;>ão Ignacio da Sil-

Maria Emilia FmTaz Fogaça 
Aurora Fogaça Guimarães va Corrêa Simões. 
Finnina Fe1·raz Fogaça Q escrivão, 
Manoel Guimarães 

~'?~­

CHEGOU HONTEM 
O excellente vinho verde, 
sumo d'u va, para 40 reis, 
ao 

RJ:OA.RDO 
RUA DA NOGUEIRA 

A pl'oveitem! aprovei tem! 

MANTEIGA DE COURA 
Em latinhas, superior 

ª.todas as manteigas na­
c1 onaes. 

Unico deposito na 
PADARU LirnONENSE 

OE 

ANTON IO JO SE FERNANDES 
llUA. DIREl'l'A. 

Delfino de Miranda 
Sampaio. 

Julgado municipal d' Es­
pozende 

ri> 

ARREM~TA~~íl 
( 1.ª praça) 

-1.ª publicação-

~
º dia ·21 do corren­
te, por 11 horas da 
manhã, á porta do 

Tribunal Judicial d' este Jul­
gado se tem de proceder 
à arrematação, em hasta 
publica e a quem maior lan­
ço offerecer, a seguinte 
propriedade: 

-Uma morada de ca-

N
o dia 2'l do cor­
rente, pelas 11 ~ho-

J I d M · · l d E ras da manha, e 
u ga 0 umcipa e s- á porta do tribu-

pozende nal Judicial d'este Julgado, 
ARREMATAÇÃO se tem de arrematar em 

( 1.ª praça ) hasta publica a quem mai­
or lanço offerecer, a se-

-1. ª publicação- guinte propriedade: 

ma10r. 
rente.pelas 11 ho- sas terreas, sitas ·na Rua N
O dia 21 do cor- -Uma morada de ca-

ras da manhã, á Nova do Estaleiro, d'esta ~ ... 
porta do tribu- villa, de natµreza allodia:J; NOVO ~TEUER DE llODISU 

nal Judicial d'este julgado, avaliada em setenta e um PJELo svsTEl:Xª FR.&Nc'Ez 

se tem de proceder á ar- mil reis, e vae á praça pe- TREnHA CANDIDA rINKEtna 
rematação, em hasta pu- Ia mesma quantia. N'este atelier executa-se toclo e~ 
blica, e a qnetn maior lan- Esta propriedade é per- qualquer vestido, Lanto para senho· 
ço offerecer, da seguinlo tencente aos 11erdeiros . de ra como para crean~a . do que toma 
propriedade:- João Barbosa Guerra, que inteira responsabil idade. 

U t d r · d' t ·11 b. Por esse molivo espera das Ex.mas ma morac1a e casas iOl es a VI a, e por o I- Senhoras espozendoases, bem como 
terrêas, sitas na freguezia to do qual se procede a in- das dasl fregnezias rnraes, a sua vi­
de Fão, com chão d'hor- ventario orphanologico por sita a este aleli er, ao qual encontra· 
ta e poço foreira a Manoel este juizo; e cuja proprie- rão sempre a modicidade aos pre· 

F ços e a boa exeCDção na obra. 
1 ernando Chaves da mes- dade vae á praça para RUA oo CAES N.º 12 
ma freguezia, a quem se pagamento de dividas pas- ' :1 .0 andai· 
paga annualmente de fô ro sivas a qne o mesmo ca- ESPOZENDE 
900 reis em dinheiro; a sal se. acha sujeito, fican­
qual abatido o fôro de via- do as despezas da mesma 
te annos, foi avaliada em por conta de quem a ar-
72~000 reis, e vae á pra· rematar, assim como opa­
ça pela mesma quantia. gamento da contribuição 

Esta propriedade é per- de registo; conforme foi 
lencente aos herdeiros de deliberado pelo respectivo 
José de Souza Gomes,, que conselho do familia, inte-

O SANTO ANTONIO DO POVO 
por 

CARLOS SERTORIO 
Collecção de anecdotas, annoxins , des· 

cantes popla res ou milagres, scgu ida de 
notas curiosas e a biogra phia do San· 
to.-200 réis. A' venda em Lisboa na Li · 
vraria [nternacional de .Marcos Gomes, 
Rua do Arsenal , 96 e em todas as mais 
livrarias. 
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Perre uo d efli11rectante e p u 1·1ncante 
d e olEYES- para dcsinfecta r casas e latri na.s; ta m· 
bem é excell ente par;i tira r go rdn ra ou nodoas de ro u­
pa, limpar meta es , e curar feri rias . 

V eude-s e em to d Rl!!I al!!I p1•i11•1ipnel!I 
iJJJJY r . ,~fJ ~" pharmacla11 e d 1·0 1uu-ias, PHEÇO ~ .. o 

·~ - · _ _.-- ~" R EIS . 
C... r-11;c1s1V 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_or r~medi o con tra lombri gas . O propr ietario está prompto 

a _ d_evolver o drnh e1ro a qualquer pes_sua a quem o romedio não faça o 
efTeito quand o o doente tenha lombrtgas e seguir exactameute as ins· 
tracções. 

l!in b one fcl!!I de i;lyc erln n m nrc n cc C Rl!!ISelt!l>l m u ito 
i;1·n11dus, da mel bo1• q ual i dad e e nmacia1tt " pelle. 

P 1•eç o t 0 0 r eis a d uzh • (. 1) 

VINlIO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

P1·l v lle ;-iado, n11cto1•lsado pe­
lo r;o,•e1·110, npprovndo pela 
junta· cons u llh•a de s ande 
publica e premilldo com a• 
metlalhR l!!I tle ouro nas t'lt• 

IH•l!!liçõe s i11d11 s t1•inl de Lis­
boa e i1 n h •e1•s a1 de Paa·i s . 
É o melh or toni co nutritivo que so 

co nhece. é muito rli gestivo, f.i rtificante 
e rec nnst i1 uin te . Sob a sua influencia de­
senvo lve-se rapidam ünte o appetite, enri· 
quece-se o san~ u o , fo rtalecem-se os 
musculos e volta m as forças. 

Em prega-se com o mai ~ feliz exito 
nos estomagos ainda os mais 1fobeis, pa· 
ra co mbatPr as di ges tões !ard ias e labo­
ri osas, a di spepsia, ca 1clialgi a, gas trorl y· 
nia , gastra lgia, anemia ou 1nacçiio elo s 

_ orgâos, rachili smo, consuinpção de cai . 
nes, affo cçõcs escro phulosas , e em geral 
na conval escença de todas às doenç ~ s . 
ao nde é preeiso leva ntar as fo rças, 

To ma-sa. t res vezes ao d ia no acto da 
comida, ou cm caldo, qua ndo o doen te 
uão se possa al imentar . 

Pa. ra as crea nças ou pessoas muito 
dc Lcís, uma colher das el e sopa de caria 

1 
vti z; e para os adul tos, duas a Ires co lhe­
res tamhem rl e cada vez . 

UÍn calix d'es te vrnho representa um 
bom bife. 

PHARMACIA CENTRAL 

%JOSE CANDIDO DA
11

~tLVA RAMALHO 
HUA DIREITA-ES l•OZ E ND E (6) 

Se1·yiço permanente 

. ~s ta p_h a~ macia . f?rnecida convenientemente de todos os preparados 
ch1m1 cos, wd1 spensave1s ao uzo da sciencia medica tem um v:iriado sor­
timento de med icamento5 estrangei ros, cuja ba rateza ' e indi scntivel ntilicla· 
d~ não desmentem a solida repu tação d'es t~ já muito acredit<1do es tabele· 
cimento. 

Vermifui;o conta•a lomlarli;as 
. Este preparado é d'uma _efficacia sem r iva l na destruição das lum· 

brigas . Preços-conforme as idades-até 240 re i ~ . 

Cbagn11 ou feridas, por muU o a n l.lgns 11ue sejam, cu­
rnm-11e comple1ame ule e em pouc o &e o1po com o 111!!10 
dn pomada e s pecifica de RAUAJ,uo. P1•eco da cal:.;a 
8 0 1·ei11. ' 

A ntl-CalllcldR BA.11 .l LDO 
Este pr eparado é d' um resultado effic az na des truição completa dos call os 

Preço 300 rnis 
E lh:fr de11li f 1·ici o llt A lll,\l,JIO 

Este elixir é o melhor preparado conhacido para a hyg iene da bocea, evi· 
tando ~ mau cheiro da bo cca e da ndo fo rça ás gengivas. Preço do fra sco 
300 reis. 

' P ó8 den 1ifr lcio s l n llinnol!!I 
Os m_elhores pós para-ª li_mpeza e per feição dos dentes teo do a grande 
prop 11edade de lhes nao !I rar o esmalt e. Preço da caix 11 80 reis • 

Deposito geral-PHAEI MACI A CENTflAL-ESPOZENOE 

REVISTA QUINZENAL 
Musica, Theatros , Bellas-Artes 

9 . º an no de pu blicação 
Este jornal , que conta já oito annos 

de ex istencia e tem tido a felicidade de 
ser bem recebiclo , passo u por uma gran­
de transformação no intuito de mais o 
genMal isar e de lhe dar maior interesse 
de leitura. 

O AM PHION, já r.onhecido no es­
trangeiro, troca não só co m os prin ci ­
paes orgãos dos centros- musicaes da 
Eur opa , como tam bem com mnitos dos 
jornaes político s, o que o habilita :; es­
tar sempre bem ao corrente do que se 
passa no mundo artí stico e a info rmar 
os seus assignan \es de tudo quanto im­
porta sa ber-s-e dentro dos limites da sua 
especialidade. 

No nosso meio artísti co, ai nda que 
modesto, ha assumpto de sobrn e colla · 
bo racl ures que bastem pira manter na 
devi da altura um jornal que seja para 
Lisboa o que «Le Mond e. Ar ti stei> é pa· 
ra Paris. 

O AM PHION é hoje o unico jornal 
do paiz exclusivamente consagrado a 
asrnmptos rnusicaes o e>sa con tin uará 1a 
ser a sua fei ção predomina nte, pois que 
não muda do tit ulo, mas na s suas co · 
Jumna s terão tambe m cabimento, artigos 
que tratem de todas as bcll as-artes . 

Em Portu gal, in fclizmoote não é 
grande o movimo-nto anistico. com tudo, 
mercé de Oeos, aínda se faz em ex pos i­
ções, dão -se concertos , cantam-se ope­
ras e os theatrus de dec lamação não se 
sustentam só el e traducções, an tes tem 
havi do de ha annos a esta parte, um cer­
to rejuvenescim ento da litteratura th ea­
tral , que fo i in iciad o ha oito anuos com 
o «Duque de Vi zeu» do nosso fos tejado 

poeta Lo p e~ de Mend onç.i. 
O AM PHION di soon i:l o de collabnrn­

dores habilitados a irat;ir da Arte em to· 
das as suas manif~ s tações, publicarà ar­
tigús de es thetica, critica e bitil iog ra­
phia s, contos, poesias, noticias dtisen· 
vo lvidas do mov imento musical e dra ma­
tico , não ~ ó do pai z. como do estrangei­
ro, o aunuori.is. 

Continuando a proce1far como até 
aqui, a direcção do AM PHION appro­
veitará todos os ens~jo s de obte r co rre~ ­
pondencias das pii uci paes cidades do es­
trangeiro sobre assumpto8 lyricos. 

Enri quecido com grav uras 11 propriadas, 
este jo rnal co n1inuará a ter oito pa ginas 
de bom papo! , além da capa un icam en­
te des tinada a ann nncios, augmentando­
se a q u a nt1d~de de texto pela adopção 
de outro ~y po e de melhor di sposição 
typograph1 ca. 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS­

TRIAL 

Cu l k~ i;~ o ele modelos de requerimen­
tos para uso dos c1cla dãos subjeitos a 
cont ribu ição industrial. 

O co ntribninte que se reg ul e por 
osta obra, està perfe itame nte ha bil itado 
a pedir reducção nas cc ll ectas l an ç~d :1s , 
a segui r_ recursos, ele . . TUOO SEM 
PRECISAO DE PROCURADOH, po rque 
encon tra no livro todos os mod tilos pre­
cisos, para pedir ex cl usão da mat riz, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de direito: qua ndo haja orro _na ma· 
triz, por designação de pe ~ s o a aa indi­
cação da classe: para req uerer escusa de 
memb ro do gremio; para requerer re ­
ducçào de coll ecta ; reclamação para a 
junLa dos repartido res; para o supremo 

Esta dóse , com q o a e~quA r bolachi ­
nhas, é um exce llente « luuch ii para as 
pessoas fr acas ou convalasce ntes; prepa­
ra o estomago pa ra acce itar Lern a ali­
mentação do jantar, e conclu ído elle, to- . 
me-se egual porção ao ~ to a s tu para faci· 
litar completamente a rl igestão . 

e< Ma is de ce m merlic 11 s auestam a su­
peri orid ade d'es te vinho para combater 
a fa lt:1 de fo rças. · 

Para evita r a contraíacção, os envo· 
lucros das gH cafa s rlevem conter o re­
trato do aucior , e o nome em pequenos 
círcul os amarellos, ma rca que está -depo­
sitada em conformidade dal t i de ' de 
junho de 1883. 

Ach a-se a venrl a nas principaes phar­
macias de Portu ga l e do estran ge iro 
Dllposito geral, na Pharmacia Franco. 

CODIG O 
DO 

PROCE SSO CO ~lllERCl~t 
APPROVAOO POR DEC RETO DE 2' 

OE JANEIRO DE t895 
Pedid os á cc Typogra phia Progress o>> 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria de 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta, 
52. 

tr ibunal ad mi nis trati vo; para quando só 
tenha exercido a i nrlu ~tria uma parte do 
anno; declaração ele ccs~ação de industria ; 
para perl ir titnl o de annullação; para re· 
c ur~o s extraordinarios; para reclamar a 
annu llaçào de multa por fa lta de decla· 
rações; para quando seja errada a desi· 
gnação ·do- loca l onde é exercida a in· 
dus tria; pa ra re<Ju erer exclo são da ma· 
triz por cessação da industria ; para re­
curso por duplicaçãe de lançamento; pa­
ra réquerer titulo fie annull açào, e ontros. 

Preço ~00 réís-Pedidos â cdl1blio­
theca Popular da Le~ isia ção i1 rua da 
Atalaya, 183, Lº, Li sboa . 

CARTEIRA 

D' Ull Ul~RESSIO N ISTA 
«Vae sahir do prélo em edi ção ~im­

ples mas elegante o Livro d' um novo, em 
que o auctor re une as su as primícia s lit· 
terHias, sendo um verdadeiro album d'um 
impressianista novato, d'um observador 
princip iante. 

Ha n'ella, nota s colhidas ao acaso na 
vida real, apreciações de relance, im pres­
sões mornem aneas e phantas ias pueri s 
n' um estyl o gra ve e moderno . 

A «CARTEIR A O'UM IM PIH<":SSIO­
NISTA11 é ut il a todas as damas , cava­
lhei ros e vi a j ~ ntes , pôis que a sua leitu· 
ra se torna um passa tempo util e agra­
davel. 
US PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIOOS 

Á Ca mi sa ria Moderna, Hocio. Hiõ­
Lis boa. 

A He rmínio Bar'Josa, Rua Direi ta de 
Bemfi ca , 4/12-Lisboa. 

A Ma nuel Joaq uim d'Almeida, Rua 
Nova- Vizeu. 

A Henrique Francisco de Lemos, Rua 
d!l Gran Vasco- Vizeu. 

PREÇO 400 RÉIS 

.. " Wi&* WM$$ U WWW 

• P R AÇA DO T ENENTE V ALADIM 
. EM FRENTE AO MERCADO 

- ---000-- - -

ESTAÇÃO DE YER.ÃO 
----000 - - - -

F A TOS POR INIPORTE 
----000- - --

Sorlldo de rnzendnl!I para n e l!ltll ç 1\o, C< bnoté noveautê ~ , pro~ 
pa·ins pa1·n f nt.os, c11nnc- f a 1·1nnd •1 , varinos, 

p n a·del!lsns ou l!loba•efndos , e&c . 
- --- 0 00----

Fazendn• 111\ c ionnes e estraug~h·n8 1u·o11rla• para fato t8 de 
ensaca· e 11 obrecn111acn 
----=00 0=--- -

Vn riadOl!I pndrõel!!I e1D cnl!!ltoriuns 11aciouaes e i11;;1eza•. 
Clnl!!ltorin11s. Oa11ellnl!l l>r1u1co.s e e 1t1 c1unp1ulas, f1ui e ndas t;ors• 

l!!lns de lii e n1;;odi\OJ t o11cl\8 d e lllRlll a 
Cecldo de h"ls grnntl.., l!lo1·t i d o eni llleri~ol!!I 

cacbe-ne z e l e n c o1u 1Do1•lns c llita8 ' 
r i f!IC' R d Ol!I e i{agoliões de 'côr. ' 

CJDAI LE~. f'OBElt'l'OJlES , e muito s 0 11 11•0 8 1u·•i g o l!I que d ifficil 
se 1· i n e 1uu11n e r 1u • . 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAl1 CENTHAL! 

C9 ATELIER DE .A.LF AIA TE (9 

~ V ASCO A. d,PINHEIRO ~ 
(~f!l!I (5) 12 . IHJA DO CAE!!i , 12 - 1,º (~'j)] 

i l :l!:ltl~~~~Jl~~~:ljA. !i~ 

~ 1 
Co m 

N'este atPlie_r ex ec uta~ · se todas as obras co oce rnenles a esla arte e~ 
toda 11 e lega nc1a e perfo1ção. -i Gara nte-se o bo m __ ~c~ba~n~~od~s as obras. ' 

O mes mo pHt icipa aos seus a~1 i go s e fregu ez11s que resolveu fa . 
zer grande rerlu ção em pr Pços do foitio de falo. 

~<'az mai s sciente ao pnbl iro de ~u e se en carreaa da fcilu ra el e fatos 
po r !~po rte a pr in r. ip~a r em 6~000 rs. que em ~ u tr a qual<]uér parte 
custar ia 8 ou 9 mil reis . 

fü;ta grande reduçâo_ é motivada por poder forn ecer ao freg uez todas 
as fa zendas que s.e d~sei em , sem a11gmento de custo , f]U C não seja o es­
tabelec ido nos primeiros fo rnecedores d' es te genero, dos 4uaes obteve es­
se contrato es pecial. 

Po rta nto, ninguem pod erá anda r mal vestido nem com prar fa zendas 
ordi na rias por alt os preços. ' 

Ao Atel ier de Vasco Pi nh eiro= Rua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
ele 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
10 E :o. Rl.:A DllCEITA, :1 E ~= (4 

----ESPOZEN"DE---­
FARINHAS: 

Flor -- Pa·eç o pelo deposito de "\' ilu1ua Sacc n 7li k Gs8~& 
8a c cn 7& k G:07& N.° 1 » 

N .º ~ » 
N . 0 3 )1 

Dic a fi11a s N 
Rolão § F 
Farello s G 

l) 

)) 

l) 

li 

» 
)) 

li 

)) » 0 ; 9~& 

u » li 013tã 
» u óá ~ : O~O 
u 

4 0 ''"ºº 
1) » '1 0 l:liiO 

'l'odo l!!I e l!!ltes p1·.-ç os téem o an g menlo 
aléan dos preç ol!I acima indic ndos . 

do c n1·reto e de 1 •1
0 

Deposito de taba(;os e lumes ele cerR e tle 11au pelo preco 
das fabr i c a s, p e trol eo . p or Ju ntl e a t•e&nlbo. • 

Di..,ea·s ol!!I ge11e1·os de me1·c .ea1·in . "inllos Onos, h<'bldas nl• 
c o olicns , s ce nrina s , l!!lebo , a z cUe, baca l báu , a 1·ro z. batata do 
Do11ro, e l e . 

_E nvia-se, .franco de porte, a qnem proxi mo · fie Braga , a Senho ra da Con­
enviar ~ que lla 1m po rtancia em ceuul as ou - ceiçà•1, a Avenida da Li berda rlo, a Praça 
estam p1lhas . do Commercio, o Pa lacio de Cn ristal do 

Po rto, o P:ilacio da Pena em Cintra e a 
EDITORES-RELEU 4 e .• Praça de O. Pedro, Li sboa. 

Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 38:000 albuns com vista de Li .; boa , 
- Porto, Cintra, 13e lem, Miaho, e Batalha. 

Os Dois ORPHAOS Valor total dos brindes dis tr ibuídos 

Ultim n prod ucção do ADOLPHE 
D,ENNERY, aoctor dos appla udid os dra­
mas ccAs duas Orphãs ,11 C< A l\tartyr» e 
outr11s . 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, tO réis-Gravura, tO réis 
-Folha de 8 paginas, tO réis. 

Sahirá em cad ~ rn e tas semanaes de 
~ folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
ado ela entrdga. 

450 réis cada vol ume brochado . 
BHINDE a todos os assignantes­

uma estampa a t.' cores de grande fo rma ­
to representau rl o a vista geral do Con· 
vento de Mafra. 

Reproducção de photograp hia tirada 
expressarn en1 e para este fim. 

BRINDES a quem prescindir da com· 
missão em 2, 4, 5, tO , t5 e 30 assi· 
gnatu ras. 

B RINOES distrihuidos a angariadores 
d'assignatu ras: 

ü2 retratos ' a crayon, 24 duzias de 
photographias, f06 ap pa relhos com ple­
tos de purcelana pora alm oço e jantar de 
doze pessoas, 45 gra ndes relogios co m 
o kalenda ri o, 70 co!lecções de al buns, 
com v'istas do Po rt11 gal e 39 coll ccções 
de es tam pas, editadas por essa empreza. 

BLII NOES distri buidos a todos os 
assignantes: 

1!~ : 000 mappas gengraph icos de Por­
tu ga l, Euro pa, Asia , Afr ica, America, 
Oceania e M und i. 

28:000 grandes vistas ( chrorn o) , re­
presentando : o Bom Jesus do llonte, 

t. 2 :900~000 réis. 

En via m-se prospectos a q1iem os re­
qui sita r. 

Accei ta-se correspondente n'esta lo ­
calidade. 

A.11 p 1•0, 'n d o 11or decreto 
ele 2 de lll ~u· ço de 1 8 0 .-. 

( Ediç ã o c o 1·ro 1·rue a ofOclal) 

E~ te diploma offivial veio alterar com· 
pletamente o regímen dos corpo; admi· 
ni s~ ra tivos , confer indo ma is attribuições 
a uns, suprimindo regaiias de outros , 
creando fun crões novas , etc., etc. E' 
poria nto indi spensavel não só a todas as 
corpo ra \ões, súgei tas a legislação ad rni· 
ni strat iva, com tJ camaras mun icipaes, 
juntas de parochia, irmandades, etc. , 
mas aos res pec tivos vogaes e funcci ooa­
rios administra ti vos , e em geral, a to· 
rios os c i d ~dà os . · 

Preco 240 reis . = P11didos á <c Biblio .. 
theca PÕpllla r de Legislaçã», rua da Ata• 
laya . 183 , 1.0 -Lísboa. 

N . n .-Esta é a uuica edi ção de 
Lisboa que contém todas as rectificacões 
ao codigo, insertas no cc Dia rio do Go~ 
ver o>> de 7 do corrente, algumas das 
quans são importantí ssimas, e que traz 
as erratas otncialmenle declaradas e o 
unico que tem indic6. 



Em virtude da grande ' 
abundancia de original que 
nos foi absolutamente im­
possi vel acomrnodar em o 
nosso jornal e que perde­
riat a opporlunidade, da­
mos l1oje em supplAmen­
lo publicidade a alg?-ns 
communicadose annunc1os, 
e a uma vasta secção no­
ticiosa. 

.· 

l1'11oeral 
Teve lugar na nltima segunda 

feira o do sr. Josê B3rnardino d' AI· 
meida, nosso patficio e 3.0 verifica· 
dor d'alfandega aposentado, cujo fal­
lecimento, em Vianna do Castello, 
noticiamos em o nosso ultimo nume· 
ro. 

O féretro qne sahiu . de Vianna 
às 4 horas da m~nhã deu entrada 
na egreja Matriz, pelas 7 horas, se· 
gnindo, flepois tle re1.ados os r.es­
ponsos de sepultura, para o cem'1le· 

Reeenseame·nto mlll#.ar rio publico. 
A inspecção sanitaria dos man- Concorreram ao funeral muitas 

cehos d'este concelho, perteocent•!S pessoas amigas da família do fi11a1lo, 
ao recenseamento militar do presen· chefe e empregados fl'cste posto fis · 
te · anno realisa-se cm Via o na do cal ad11aneiro, empregados adminis· 
C~stello

1 

no quartel d'infantcria 3, lrativos, das obras poblicas, do cor-
nos dias abaixo mencionados. reio. etc. · 

Os mancebos devem apresentar· Pegaram ao caixão sris empre-
sa nrn dia antes nos paços do conce- gados fi:;caes. e ás toalhas os srs. 

, lho, afim de se lhPS passar a respe- Manoel d.e Mattos de Faria BHboza, 
cliva guia de m?.rcha sob pena de s ~ - condnct,>r das obras publicas; Pedro 
rem autoadas, faltando a esta obn- de Barros de Souza B 1telho, escri­
gaçãQ. ' vão de Fazenda; Manoel Antonio de 

Dia 16-Antas, Apulia, Belinho, Barros Lima, capitalista; Miguel Pt · 
Corvos e E8pozende. reira de l<'aria Aranjo, juii de (J.aZ, e 

l>ia i7-Fão, Fo11te-bôa, Gao· Delfiuo de Miranda Sampaio e José 
dra, Forj~es· e Mar. . M.Hia Veflozo de l\foanda o Mattos, 

Dia 18-Gemezes. Marinhas, propri_et:irios. 
Pal~eira, Rio 'fio.to e ViJJ_;i-Châ. Conduzia uma lindíssima corô1 

Peosameotos 
O amor é o fuudameuto do ma· 

trimonio. 

• 
A familia é um centro do Tida 

e actividade para todos os fins do 
homem. 

As ullimes trovoar1as fizeram 
grandes estrago~ ém A tijó, Pesquei· 
ra e Armamar, destr 11iodo em alguns 
sítios, quasi por completo, as novi­
dades. 

Pesearla 
Os nossos pescadores tee~ visto 

compensados ria ultima semana os 
l!eus trabalhos marítimos por uma 
boa pescaria. 

Regressou dll Braga o sr. dr. 
João Ignacio da Silva Corr êa Simões, 
integerrimo juiz municipal d'esle jul­
ga'do. 

Estiveram em Vdla Verde os nos­
sos amigos srs. José Antonio Pereira 
Vilella, Manoel das Neves Vellozo e 
João Francisco Pereira. 

. .O sr. Vilella foi áquella villa, a­
i::ompaohado d'aquelles sens doas 
amigos, Luscar sua ex.m• familia que 
ali se achava ha algum tempo. 

Sua ex. ma filha O. Leopoldina 
cootinúa gravemente doente. 

Oxalá muito cm breve possamos 
registrar as molhares da joveo se­
nhora. 

Fez ha dias exame d'admiss:ío 
á Escola Normal, na cidade do Pur· 
to, ficando plenamente approvarlo, o 
sr. Jo sé Gonçalves Marques, das Ma· 
rinhas, alnmno do nosso querirlo a­
migo e moito digno professor offi­
cial d'aquella freguesia sr. Anoibal 
de Villas 'Bôas Netto. 

Regressou da terra da sua oatu· 
raliuade o sr. dr. Quirino Cunha, 
sub-delegado do procurador reBio 
n'oste Julga do . 

dos parentos do finado, res.identes 
. n'esta villa, o sr. dr. Mrnucl Vil las 
Bü~S . • 

O f e retro ficou depositado no j a· 
zigo de familia do sr. Manoel Ro1iri· 
gues Viaooa, presidente da cawara 
municipal. 

-------_ .. 
Iocommodo 

Ha di3S 11u" se acua incommoda­
do de saodtJ o sor. Antonio Jcsé 
Villa Chã Pinheiro, de Fão. dig110 
escripturario da repartição de Fa· 
zenda d'este concelho. 

Que o nosso amigo em breYe se 
restabeleça. 

Regressaram da capital oÕde fo. 
ram assistir aos festejos do cenlena­
rio Aolouino, o sr. Francisco Hodri· 
gnes Vianna, acret.lilado commerr.ian­
te da nossa praça, e sen filho Fran­
cisco Xavier. 

senhor dos Affllctos 
Corre que lerão muito lusimenlo 

e magnificencia as festas em heora 
do Senhor dos Affi .ctos, que costu· 
ruam realisar-se o'esta epoca. 

Ouvimos que um nosso dedicado 
amigo e patrício, residente no Hio de 
Jaaoiro, maoiíestara desejos de abrir 
uma subscripção n'aqoella cidade. 
com o fim do seu producto reverter 
a favor d' estes festejos. 

A ser verdade, é di~na da nossa 
admiração a maneira bizarra como o 
nosso patrício manifesta os seus 
seu!imeotos religiosos. 

Garantem-nos qt?e o sr. Carlos 
Antonio 'Corrêa da Silva, um dos vo· 
gaes da antiga commissão de S. João 
Ba ptista, bre ~emente da rà conta, pa­
r a conhecimento do poblico, da des­
peza e olTertas de material para as 
cascatas construidas durante tres 
annos, isto pela parte que lhe diz 
respeito, do qne torna inteira res­
ponsabilidade; deixando lle o fazer 
na parle reforeoLe aos restantes tra-

AO NUMERO· 

balhos, por nada ter com isso, e por 
ser uma outra parte da commissão a 
competente. 

E' louvavel, posto que tardio, 
este p~o1:edünento. 

cantares 
V·ôa a nymph& p'ri\. dor 
E sorve-lhe o doce mel' 
I~u vôo para teus bra9os 
E so libo amargo fel. 

Eu sempre que vejo a voar 
Uma alva pombita rnunsa., 
Julgo çer-te me accuar 
O' minh.a senti! creança. 

Em quando firmo o olhar 
Na curva nivea d'um seio, 
Julgo ir ao ceo, voar 
~as asas d'um devaneio. 

A. Pollo. 

Deixai-ó 
O cão ruais manhoso que temos 

,·isto-olha ô bolo mnuicipal, o Ri­
cardol-sempre promptu em meller a 
unha e o dente no alheio-no alh1io, 
,-irgula !-como preservassemos as ca· 
nell3S, ladrou, ladrou mnito a propo· 
silo de nruas sanr1ices, com o fim de 
desmoralisar dous nossos iutimos 
amigos e de cortar nossas intimas 
relaçõ ,~s. 

Mas nós e os nossos amigos, co­
mo halJilamos louge, nfo nos incolft­
modamos com os seus latidos. O in­
commocfo foi para os visiuhos 11ue 
lllo dão a codêa e lbe fazem fosta . 

Por isso deixai-o. 
Não lhe bastará ·a canceira de 

estar constar)lemeute a ladrar para 
o ouvirem, . sem haver uma almá hu­
manitaria e caritativa 4ue lhe atire 
com uma nucuàf 

Scht, cão! •.• 
Fecha os qoeixus, não arrega-

nhes o dente! 
E' de raça, anda damnado, 
Ferra e ladra a muita gente, 
Em lhe abrindo o cadeado, 

crava o dente. 

lleboeadol" 
Entrou 5." feira pelas 10 horas 

da manhã a nossa barra ·o pel1ueno 
vapor « Livio e Flavio • da praça du 
Porto.O L1vio e Flavio rebocou do Por­
to alguns mastros. que se destinam 
a uma escuoa que se está construin­
do nos estaleiros de Fão, por ordem 
do sr. Amandio ~de Jesus Teix1:ira, 
acreditado iàdustrial. 

O pP.queoo barco esteve atracado 
ao nosso caes durante algumas ho­
ras, sahindo a barra no mesmo dia, 
ás t2, f 5 da manhã, com destino ao 
Porto. 

·· ~""~--

cliarel, Espozen~e; José da · Co~ta 
Ttrrra, Espozende; Domin~os Gon · 
çalves ~'erreira da Silva, E~pozr:nde; 
Manoel José 11' Araujo C. Pe1lra, f'or­
jães; Manoel José da Silva BarrP.iro, 
Rio Tinto; ~'rancisco da Silva Lou· 
reiro. Espozeode, e José Alves Mor­
gado Junior, Marinhas; 

' Os ·17 restantes pertencem ao 
concelho de Barcellos. 

DE MOEDA FALSA: 
José Gonçalves Ferreira Villas 

Boas, bacharel, Espozende, e M&noel 
Go11çalves Ferreira ViJlas Duas, ba· 
cbarel. idem. 

Os i 8 restantes perten~em ao 
concelho de Barctillos. 

santa Isabel· 
Como de coslnme, realisou-se n~ 

dia 2 do corrente na capella da Mi­
sericordia 'ª foslividade em honra de 
Santa Isa boi. 

1.auço d'estráda, 
Fe,i approvado pela Junta Gilral 

do districto o prtijecto de construcção 
de um lanço de estrada desde o tér­
mino da rua de Castrô Monleiro ao 
lugar de Goios da freguesia das Ma­
rinhas. 

Defuocções 
Falleceram: na frt:1guesia das Ma­

rinhas, a mãe do sr. Fr aocisco Goo­
çaltes Marques: 

Em ~'ão, o sr. Manoel Teixeira 
Soares Estanislao. 

Estiveram u'esta vílla os rev.º' 
ecclesiasticos dr. Adriano Vaz e pa· 
dre Antonio G1n1çalves Vianna, e o 
sr. Antonino Rocha, cheíe de secção 
da guarda fiscal ew Viaona do Cai-
tello. · 

Alerta! 
Corre por ahi, com ou sem ver· 

dade, que se fomenta o tlecrelo que 
ha-de extinguir o flosso Julgads Mu· 
oicipaL 

Espozendenses! se íôr verdadei­
ra a versão, accordae d.'essa cri· 
mioosa lethargia e reclamae, com 
a força da justiça c1ne vos assiste, 
contra essa medida. 

Alerta! Alerta! 

--~~----~----Um a rapariguita de 8 aonos, de 
nome Chriatina, filha do pescador 
Tétê, ia ante-hontem sendo victima 
de nm desastre. Estando a lavar a. 
euTEl.HA -ew umas pedras, cahiu ao 
rio Cavado e decerto morria, se aos 
gritos das icompaohefras não accu­
disse algnma gente, que a tirou da 
agua com o auxilio de um barco. .Jurados crlmloaes e de 

moeda falsa 
Retirou para o Porto com soa 

Pauta dos jurados com domicilio exc. ma filha o. ~·irmina, a exc. ma sr .• 
n'este coocalbo, que leem de fone- D. Maria Emília Ferraz Fogaça. 
cionar no 2.0 semestre do corrente 
anoo. 

JURADOS CRIMINAES: 
Mauoel Antouio de S~ Hypoliío, 

d'Apulia, Manoel Aogusto de Miran­
da, S. Claudio; Maaoel A. Rodrigues 
Coutinho Novo. Marinhas; Antonio 
José Lopes de Faria, Espozeode; 
Manoel Fernandes do Monte, Apu­
lia; Joaquim Jaciotho da f. Lima, S. 
Claudio; Antonio José Fernandes., 
Espozeode; Joaquim José da Silva, 
Marinhas; José Bernardino d'Abreu 

-·~·-
Tem estado muito incommo11ado 

o nosso resptiitavel amigo e presado 
assignanle sr. Cleto José Fernandes. 

• 
Igoarneute tem estado iocommo-

dado o sr. José Candido da Silva Ra­
malho, habil pharmaceutico. 

Fazemos votos pelas m.elhoras 
d'esLes nossos amigos. 

Gouveia, bacharel, Antas; Jos_é Ao- Aooo CbrJstâo 
tonio Pereira Lima, Mar; José Anto· Acabamos de receber o fascicu· 
aio Martins Alves, Gemezes; Manoel lo 34 do o:Aooo Christão. » esta obra 
J. Rodrigues Villarinho, Espozende;;· magnifica, que muito convew se pro· 
Adol1•ho C. Pinto de Madureira, ba· paiuº' mais e mais. 

~ 

O sr. Autnnio Ooarado, do Porln. 
seu etlitflr, tendo auerto uma nova 
assign~tlll'a, como lemus dito, t1;11 1 
feito a 1lislrib11ição semanal d11s fa , . 
ciculos com toda a regularidar1e. 

O snr. Ü'. Htrado aiada accejla as· 
signeturas para esta segu111J;i ' distri­
buição. Aproveirem o e11s11ju tn rlos 
os que ai111la não assigoaraw o •An· 
no Ch ris tão,. 

--»~-i­

A o correr do 1•éllo 
Venha cá, seu cão! Não arre· 

ganhe a dentuça. Consinta ']Ue 
o· açaime. Eu quero des via!'-o ào 
bolo mnnicipal e portanto de 
uma morte afílictiva, ouviu?. 

Alguem, por com m iseração, 
quer ministrar-lhe o bolo d's· 
trychnina para descanço das 
canellas e socego dos pllilanlro· 

• pos que lhe hão dado a coélêa 
do dAsprezo, mas vooê relila. ~­
fila e arreganha a dentuça. Seja 
cão, mas cão iel, amoravel e u­
lil. 

Você é um cão que disputa 
a presa a qualquer bom da sua 
raça; é um cão que morde; e 
um cão que furta, e é um cão 
que ladra e que incoinmoda. Vo­
cê é um cão de qninta, é um 
cão para guardar os nabaes, e 
os milhos, e as uvas ..• 

........................... 
E tambem os feijões. 

"' • • 
-Vê ali aquella caiba? ... 
Quem quebruu aquelles vi· 

dros? 
Quem tem inveja áquelles ho· 

mens? 
Quem navesa nas mesmas a­

guas? 
Eu? eu não ... 

S. V. 

Dos Bltllc11los da «Folha do 
Povo»: 

Aquelle Vadfo continua insup­
portavel! 

1~ada, isto assim não pôde ser! 
E anda pela rna a altas ho­

ras da noite; sempre escapando 
á carroça! · 

Dt:mais a mais sem coleira! 

Sempre teve este defeito 
mas agora por pirraça , 
morde a torto e a direito 
em toda a gente que passa. 

1 ... tq1ddação 
Ciumamos a attenção dos leitores 

para o annoocio que, su!.:irdiuado a 
esta epigraphe, vae inserto no lugar 
respecli vo. 

Por clle verá o leitor que se veo· 
dém o'aquella casa excelleotes casi­
rniras, cheviotes e outras faz@ntlas, 
por preços extremamente baratos. 

8;trdloha 
Tem sidtJ abundante a colheita 

d'este peixe, que se tem vendido en· 
tre mo e 200 reis o cento no nosso 
mercado. 

onde estamo8? 
E' ver~ouhoso o 4ue se está dan­

do entre nós. 
Estamos vivendo n'om meio a­

narchico. Anda-se positivamente á 
mercê do primeiro patife que selem­
bre de praticar as scenas mais ver­
gonhosas, as mais coodemoavois 
acções, as mais desbragadas ,selva­
gerias. Isto não é d ~ uma vil! a qGe 
re quer dar fóros de civilisada, isto 
é de uma aldêa sertaneja, de uw lo-



ga rpjo de cafres e do beleguins de 
C ma tn Ofle . D 

Um cidadão não tem a sna pro­
priedade seg ura, porque patifes in· 
corri gí veis que rl uslnslram e envergc~-
11h am a terra, praticam actos do mais 
ni1es vandali smo! 

As \'Ídtaç;is de orn a ca sa onde 
ha tli ;1 s se abr in um es tabelecimen­
to de fazenclas de lã e al godão, pro-, 
pri-eda de do nos conceituados corn­
rn erciaotes do Porto, appareceram 

"' (luebrad as com rnalevolos fins! Que 
·sign ifica islo? 

A' auctori1lade competente pedi­
mos , a bem da ordem e d ~ morali­
dade, que faça averiguar d'este e 
d'onlros commettimentos praticados; 
e que uma vez descoberto o auctor 
lhe applique todo o rigor da lei. 

Assim o esperamos do integro 
caracter do muito digno Administra­
dor do concelho. 

FAJARDICE 
~os dias de sabba dG e domingo 

ull!rno, appareceram aff:ixa11os em 
difTerenles esquinas nns pedaços de 
papel de côr contendo umas baixas 
baboseiras cuspidas com o fim de 
macular o ca ra cter probo e di gno de 
alguns ca valh eiros d" es ta villa. 

O fa cto deu azo a diversos com­
mentarios, e a que alguns belegoins, 
que outro nome não podfl m ler, se 
lembrassem (q ue in!eli z lembrança!) 
de imputar, eutre muitos outros cn­
jos nomes não citamos, a aucloria 
d'essa immoral i s ~ íma pa sq11inad11 
perante os snrs . Manoel das Neves 
Velloso e Mrnoel · da Costa Ferrei ­
ra, a nma pessoa amiga d'es tes dons 
cavalh eiros, com o intuito, infeliz­
meole qoas i gorado, do criar ioimi­
sa<les. 

Ain da . assi m os mal trapilhos, 
com toda a rôu ha conseg ui ram hos­
tili sar es te ultimo cavalheiro que, em 
verdade. deu prova ca bal de orna 
graode fraqueza d'espirito e d'uma 
credulidad e que uão tem rasão de 
ser. 

Saib.a o snr. Ma noel Ferreira 
que o vil"i ssimo calumoi ador, o la­
drão repell eo te, q11e tão acoberta · 
do tentou roubar a digoidade a qnem 
ai nda a conse r1·a impolnla, procu­
rou leva ntar uma calumnia, mas um a 
calnmnia b11 ixa , reles e vil. 

Se o sur. Ferrefr a desse cansa 
a uma censura, censnrar-se-hia a­
qui n'cste lu gar, de ros to d esco~er· 
tu. com urbanidade e com termos. 
Nunca pelo meio de que usa 
a villan agem abjecta, repulsiva e im­
munda . 

Saiba-o V. S.ª, e saiba -o quem 
o duvidar ainda . 

E para que o caso não fiqu ti 
nas treva s do rnys terio, V. S. • que 
se presa e qn e é digno, apon te-aos 
a serpente que o illudiu e nos ca­
lumn iou para lh e esm aga rmos a ca· 
beça com o lacão da bota. 

Por aqni não ha engenho e ar­
te para taes façanhas: e quando se 
duvide, é facil de 1irovar com gen­
te digna. 

E por hoje pomos ponto. 
SILVA Vu:rnA. 

Espancamento 
Na freguesia ele Hio Tinto hóote 

ante-hontem uma desorcfom entre um 
homem e uma mulher d'aquella fre­
guesia do que resultou ficar esta gra­
vem6ote ferida n'um braço e ao pei­
t-0. 

As auctoridades levan taram o 
respectivo aolo. 
~ 

O bito 
Falleceu qua rta- feira na vi sinha 

freguesi2 de Fão, a sr.• Carolina Sal­
gado Magalhães. 

O nosso pesa me aos doridos. · 

Calor 
Nos ultimas dias da semana tem 

feito um calor tropic2l que fez di-
zer a Guerra Junqueiro: 

Como hei-de" eu ser um Potrarcha, 
Cantar como um rouxinol , 
Se o meu thormometro marca . 
Quarenta e dous graus ao sol! 

111ol'lwento wa1·1tlwo 
dtJ 1 a 8 
Entradas: 

2-cahique «Alegria• da ~"iguei­
ra, com p~dra de cal. 

5-vapor cLivio e Flavio•, do 
Porto, vasio. 

6-biate « Priocipe da Beira .11,de 
Caminha, com lastro. 

Sabidas: 
-5 cabique «Alegria., par<!Da 

Figueira, lastro. 
, -vapar « Livio e Flavio11 para 

o Porto, vasio. 

COMMUNICADOS· 

... Sr. Hellactor. 
Peço a V. a i11serção das se­

guintes linhas, no sen muito lido e 
conceituado jornal; pelo que lho fica 
rnnilo grato o cjue é 

Oe V. All. 0 ve·nr.º e Ohrigd. 0 

Francisco d'A . Correa Teixeira 

DECLARAÇÃO 
Comtaodo-me que me imputam 

e a outros individuas, como au · 
ctor d'uns pasqnins que ha dias 
ap pareceram coll ocados em div er­
sos pontos da villa, cumpre.me, por 
este meio, e 'pela fiarle que me diz 
respeito, declarar mui cathegorica­
meate qne não tomei parte algn­
ma em tal acção , nem · para isso 
me costnmo associar. Mas, constan­
do -me lambem que certos indi~i­
duos que não merecem criterio al­
gum , porque pessou tia bem não o 
podi am dizer, disseram ao snr. Ma-
1rnel das Neves Velloso . que lenho 
por costume fazer d'estas proezas, 
peço ao mesmo snr. qoe, por esle 
mesmo meio, decl are qual ou quaas 
foram os indivíduos que tal calum­
nia levantaram, e, quando o não f a­
ça, não se queixe de o considerar 
como devo. 

füpozende. !~ de Jn!ho de 1895. · 
Francisco d' Assis C orrêa Teixeira 

•.. Snr. Hedaclor: 
Constando-me qoe o snr. Ma­

noel das Neves Velloso, recenlemen • 
te chegado dos Estados Unidos do 
Brazil, tem propalado qno foi eu o 
·auclor d'uns pasquins n'um dos ul­
timos dias affixados em lugares pu­
blicas d'esla vllla, venho por esta 
meio conv idar o dito snr. Velloso 
a que prove a sua aff:i rmação, affron­
tosa da mi oha digni dade, sob pena 
de ser co'nsidera cl o meoos verda­
deiro e calnmniador. 

Espozende 3-7-95. 
Pantaleão Bento da Rocha. 
--.....~-

. . . Snr. íledactor. 
O abaixo assignado, constando­

lh e que o snr. Alfredo Vianna de 
Lim a disse ra que eo proferi na sa· 
la da es tação lelegrapho-postal quan : 
Jo e. perava pela correspondencia 
official, no dia 2 do corrente, o no­
me do auctor de uns pasquins refe · 
rentes aos sors. Mauoel das Neves 
Velloso e Manoel da Costa Ferreira, 
decl aro mui calhegoricamente que é 
falso o eu ter invocado o nome de 
pessoa alguma como aoctor d'esse 
co mmetlimenlo, e qu e de nada sei 
como o mesmo sor. Alfredo Vian­
oa disse a alguem. 

Espczenile, 6 de Jnlho de 1895. 
P antaleão Bento da R ocha. 

EITectuou-se ha dias no Arsenal, 
da Marinha, em Lisboa, a descenção 
ao mar da nova canhoneira D. Luiz 
e:n cooslrucção desde 1890. 

Deve ser um c9losso . de guerra, 
um vaso apto para desflorar ondas .•. 
por mares nuuca d'antes navega· 
dos . 

Em construcção ba cinco aonos! .• 

------------..-----~-~- -~~-~--~-~--~ 
.ANN"UNOIOS 

OBRAS ILLUSTRADAS DESPANDOL~S 
Completa.m-se as CJUtl haj am lrnnc~· 

elas qtrdn<lo as empresas tenh ii o oxislen­
c1a-rec!'hom-se assigna turas e servnm­
se ou directamente, oú por intervenção · 
de correspondentes quando seja t~r1 a 
que os tenha-servem-~e caras especra.e s 
deluirn para grande quantidade de obras­
taes como e< Ciencia y sus honhres •>= 
« Cristohol Colon 1i- • Honbres e Mujeres 
Celebresu-aMundo ' Illustradoii-«Üeo­
zes Grecia e Rôma Gil Blaz»-aSupers:. 
tic;ções de la Umanidaele i - c< Oi1'.cionario 
Eocrclopedico>J-c<Terra Santaii-_lllus­
tração Artisticu,-c• [iJustraçii o lberrca >>e 
muitos outras mais de varias obras. 

Assi~não-se ainda quaesquer das q~e 
ficão mencion~das, assim com.o se ass1-
gnão-os Jornais de Moda~ «Ultima Mo­
da))-a Móda Elegante»- c< Grail Moda1i, e 
«Salon de La mórla »--dirigindo-$e a Ma· 
nuel Francisco MidõPs, Ai,?enle RP- pre­
sentante-das principaes c~ sa Editoras 
de Espanha-Roa da Padaria, 32-Lisboa . 

REFOR~l~ ELEITORU 
A rrro~ada -por d'1C. de 28 de . ~mço 

de 1895, seguida de um «reportorro al-
phab P. ti co. » . . _-

Capi1ulos em que se rlll'lrle a lei: 
' i (dos eleitora>), H (rios de putado ~) . 

IH (d·• recenseamento el uitoral), ~V (d~s 
círculos eluitoraes, das assembleias prr­
mariás e rln.s acto~ preparatorios da elei­
ção) . V (da eltiiçào), VI (do apuramento), 
vn (rio t1 ibunal de verificação de pode­
res) ,' VIII (<ia junla pri<paratoria, da cons­
titui ção d·a camara elos deputados e mo­
do de preencher as vacaturas) . IX (dispo­
si ções e~p eciae s) , X ( 1l i~ p os i çõos penaes, 
gor3es e tran >itorias) . Quaclro dos prasos 
p~n o organisaçào do recenseamento ele1-
tnral no corrente :inno; quadros dos pra­
~os para as operações do recenseamento 
1aeitoral nos annos futuros; mappa dos 
eirculos eleitoraes, etc. 

cu\ Ruforma Eleitoral" é indispema· 
vel a todos as cirlad;ios, para ret1nerert1m 
a sua inscripçào no recenseamt'f1te, co­
nhecerem os cli rei los e obri g a~õe s eleito­
raes, e bem assim a todos os magistra­
dos judiciaes, e ~ crivã c•s d ~ di.reit?, advo­
gados, funccionarios ad m1ni strat1vos, pa­
rochos , sollicitadores , etc . , etc. A edição 
é nítida , completa e exactamente confor· 
me a oliicial. O a Reportorio» junto e que 
as outrrs edições não teem, dá-lhe gran­
de valor, porrf!le f;1ci lita a consulta d.a 
lei . Pl\EÇO f60 REIS.= Pedidos a a Br­
bliotheca Popular de Legislação,» rua da 
Atalaya i83, {,º·-Lisboa. 

LA ULTIMA MODA 
liemannrlo ·de moda11 para 

11enborns 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica- se todos os domingos ·e con· 
lém numerosos modellos de ultima no-
1·idade em trajos, chapeus, adornos, pen­
t.eados, ele.; revistas de modas e salões. 
E o unico dos da sua classe que se pu· 
biir.a em Hespanha e ma is barato. 

Pre90 da assignatura em Po rtu~al : 
Anno . ..• . .. . , . . . . . . 3~200 reis 
Seis mezes · . . . . . . . . • 1$700 » 
Tres mezes . ... , .. .. . 865 » 
Numero avulso . . . .... 65 » 

Todos os pPdidos de assignatnra devem 
ser fe itos ao sr, Manoel Francisco Mi­
dões- Rua da Padaria n, º 32. LISBOA. 

Na redacçiio do <e Povo Espoaend en­
se >J mostram-se os n.•• da e<Ulllma Mo­
cla 1i . a 11uem deseje assignar, encarre­
gando-se tamliem de o mandar vir. 

O ARCHEOLOGO PORT~GUÊS 
Collecçào iJ lustrada de materiaes e noti­

cias 
Publicada pelo 

D1111eu e&bnosrapblco porto· 
guez 

aO Archeologo Portugné.rn publiear­
se-ha mevsalmente. Cada m'tmero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
contera menos de 16 pag inas in-8.0

, do 
formato d' es te pro ~pecto , pod end o, quan­
do a affi uenc ia dos ass umpLos o exi· 
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço au i,? mente. 

PREÇO OA ASSIGNATURA 
(Pa gamen10 adeantado) 

Anno . . . ...• .. . . . .. .. . 1 ~500 rtl is. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numero avulso. .. ...... !60 » 

Estabelecendo este modieo preço, jul­
gamos facilitar a prqpaganda das scien­
cias .archeo logicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas • 
que se interessa m por taes assomptos se 
recuse á pequena contribuição. 

compras e a ss i ~ natura s devera ser rliri­
gi1h a J. A. Oias Coe1ho, para a ccJ m­
preosa Nacional de Lisboa. " 

A' venda nas pri111•ipaes livrarias de 
LisL ca, Porto e Coimbra . 

REVISTA 
ele 

SCIENWS NATUAAES E SOCIHS 
Coutl1çõcs de publicaçao 

A cc REVISTA o sahirá regularmente 
quatro vaze~ oor anno, em fa sciculos de . 
48 pagiuas, 8 . º. 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Anoo ou sarie de 4 o.•• f$200 .rs. 
Numero avulso.. .. . . .. 300 rs. · 

Paizes comprehenilidos na união postal: 
Anno . . . 8 fr. 
Numero avulso . . 2 » 
Para os outrus paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte <lo cor­
reio, 

A correspondencia deve ser dirigida 
à «Livrari a Internacional de Ernest 1J Char­
dron, ~asa editora. Lugan, succeswr­
Porto. 

ANNO CHRISTAO 
l' U 

Exerclclo11 devotos pnra Codol!! 
Pll dift'a do a11110 

pelo 
Padre .101\0 Crohm& 

ela compaDhia de J ~sus 

das 11s terra s onde os não ha . rfancUi raf1.· 
renciis n'es ta cida1le, abonan_d,1· sea rNu­
mr ssão do cos tume. 

A ss i g n~- 'e am tndas as li vrari a.s •i o 
reino, em ·casa dos nossos es11 a 1 e\. 
corresron1l r: nt e~, q no e~ <' ripl<: ri n •! r1· 

.tor ANTONIO CHl UHAOO ru:i dus \t,1 -
tyrns da Li htt rel ailr n º f6ti -- P .. rtc1 
. O"po•iro fl n1 l.i ~ b o :i -- A f. ENC I A l' ,. 
VE11SAL O~ PUíl LICACOOS, rua do ~ 
lletr11zeiros 7ii-1. 0 

11·· 11~- ~u· - · ,.~~ ~ : .. :3 Ili ,,;~ 

, REVISTA SEMA NAt, Ll'i'TERA l.Ui e 
CBAH AOISTI CA . 

publicacão começ.\ cftl eoi t 88~ 
àedacç;io e adn1Kii s1ração-- Hun do ~a re~ 

chi. I Saldanha , 59 e 61 
Çada nunrnro em Li sboa, pago ao 

acto ·da entrega, 20 rei•. 
Provincia : cada séi'ie de 26 num eros, 

580 ré i ~ , pagamento adeantado. 
Toda a corr es pondencia dAve ser diri­

gida ~o sdrtor Joào Romano Torres, , rn;i 
do Marechal Satdanha, 59 e 61 -Liiboa. 

ALMANACH 

DE ;;BR.AG...6.:-E 
~EU DIS'l'RICTO 

IH\ra 1 80:i 
Editado pela acreditada casa editora 

de· Braga, de Laurindo Costa, começa 
a imprimir o exce ll ente ALMANACH 
DE RHAG A E SEU OISTRICTO, o mats 
completo e interessante no genero . 

Approvado e recommendado por toilos os Toelos os pedidos devem ser feitos 
Ei . mo• Prelados Portuguezes á livrari a de Laorindo Cosia , Largo do 

---·---- Barão de S. Marrinho 41 e 42, Braga. O 
A obra con ~ la de cinco volumes di s- J preço de cada exemplar é do 300 reis , 

tritinida semanalmente, em fasc1cul os de 1 . _ 
40 paginas de Lexto e em quartoa duas 
columoas e se is estampas impressas se­
paradanrnute. Preço dll cai.la fa sc ículo 
f00 reis, pAra 3S prOVÍUCÍaS franco de 
porte . Os assignantes d.a provincia paga­
rão de cineo em cinco fa scículos, envi~n­
du-~e pelo correio os competentes reci· 
bos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais qne nm fascículo semana!, volume 
ou a obra completa poderão assim requi· 
sital-o au editor que promptameote fara as 
remessas que lhe forem (eitas. 

Ser:í entregue UIR exemplar gratis a 
quem an~ar ia r:dP"t assi gnatora e se res­
ponsahilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to-

O deslemillo «viajante• andou a 
ver os festej os anlooioos, acompa­
nhado por um poli.eia e tem sido 
muito visitado e soccorrido. 

O medico <lirector do estabele­
cimeolo lhermal tias Caldas da f\ ai ­
nha mostrou desejos de dar n'aquel­
la casa um luga r' 'ao arrojado rapaz. 

Para isso vae ser coosullada sua 
Familia. 

Joaquim Corecha, é filho de um 
guarda fi scal em serviço ao poslo de 
Vieira. 

"' 

LITQUJ IT JD AÇAO 
16-RUA VEIGA BEIRÃ0--16 

~ ESPOZENDE ~ 

.ASSO:hl.I:BRO DE B.AEATEZA 

~asimirt'1f.~ ~lu~llTi~ttAí t lfoo-tiJ!lo~ 
QU.1Uil DE GRAÇA. 

•. ãi' .... Q€!...:.=-o'-"---

Fazendas de 1.ª qualidade: 

f.órtes de fatos com 3 metros €l­
Córtes de calças com 1 metro e 20, a 
Cazimiras .. o metro a 
Fazendas de lã de 1 metro de largura, 

tudo lã, o metro a 

11~200 réis 
480 réis 
400 r(fs 

Cobertas de Juta e algõclão, brancas e de cór, a 
Riscados, o côrado a 

400 ré1s 
700 réis 

40 réis 
40 .réts Panno crú, a vára a 

r• 
~ Para satisfazer o desejo m~nifestado por 

TODAS a~ pessoas que têem comprado fazendas 
n' esta casa, resolvemos permanecer n' esta villa por 
mais OITO DIAS. 

Aproveitem emquanto é tempo. 

SORTIDO COMPLETO DE 

de e 

· TODOS OS ARTIGOS 
ÕllAl~i~ ll~IA 

Visitem esta casa para examinarem a quali,da· 
preços de todas. as. fazendas Toda a correspondencia á eérca da 

parte litteraria d'esta revista devera ser 
dírigida a J. Leite de Vaseoncellos, para 
a cd:Jibliotheca Nacional de Li~boa . 
· Tod~ a corres~ondencia re~pectiva a , MAIS OITO DIAS! 


